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Defensoria Pública brinca com Paulo Faria: 
• Sou pela anistia apla, a miséria do povo 1guaçuano total e irrestrita 

Centenas de senhoras 
famintas. dozntes, desesp?ra. 
das e abandon ~das - IX>5hm­
S{" diariamente, em fila india­
na. em frente à Defensoria 
P\Jblica d\ Vara de Familia 
da Comarca de Nova Iguaçu. 
fup1icando um atendimento a 
que têm direit.,. Em decor. 
rência, porém, d~ absoluta 
13.lta de orga.nizac;ão e de 
respeito aos direitos das pes­
~. não s1o sequer atendi­
das. 

NoSSi ~p rtag('rr, par soli. 
citação de fancionários do 
próprio Poder Judiciá.rio dista 
Comarca, compareceu às 10 
horas de terca feira última -
n ~·e de maio - 1~0 pátio in. 
terno do Forum Itabaianoa, 
para ouvir as reclamações 
d>quelas senhoras, muitas de. 
las em pranto, tamanho o 
dç,sespero_ 

Mas o que importa mesm".\ 
do ponto de vista da denúncia 
que agor~ se faz, é o caráter 

PRESIDENTE DA CÂMARA 

O "pacote" não é nosso 
Uma d,s questões em de­

late atualmente nas hostes 
emedebistas é a tese sobre a 
participlção ou não da Opo­
siçao nas eleições indiretas 
para G 1Yernador e senadores 
· biõniros". E' de tal impor­
tância o a.Ssunto que a Exe­
cutiva Nacional do Movimento 
Democrãtico Brasileiro irá, 
após ~ ~,·ir o Diretório Nacio­
nal: do Partido. oonvoClr uma 
Convenção Nacional. para fir. 
mar r,osição. 

Em N !va Iguaçu, o Presi­
dent~ cll Cãmara Municipal, 
Vereador Mauro Ferreira de 

Castro. dis~e que é favorável 
a eleições diretas. para todos 

os escllões do comando d~ 
n'½.sa Naç-ão, ma:- entende que 

o MDB deve participar das 
eleições indiretas no Estado 
do Rio de Janeiro. 

l: O POVO QUE QUER 

M"uro afirmou que é o pov 
qu ... m quer que (1 Governador 
seja do h,fDB. na medida que 

deu maioria à Oposição nos 

legi.Slativos. E eSS'a maiori 
le- deu contra o próprio G 'r 
Wmador do Estado, que era e 
.~ a.renista. 

l\" própria capital do Esta­

do, onde se situa a sêde do 

Givemo. o povo elegeu. quan. 
00 das eleições municipais. 15 

'Yl"T'e:8.<lcres c-mC'debistas, con­
tra 6 aren.ist l:S Um dos v~­

""'dores do MDB, Edcar de 
Car\'alho .iUnior obteve 115 
rnil V JOs, a m"l.ior da noss • 
hi.!.tória, no que diz respeito a 

'.'IÃO FOMOS NóS QUE 
ESTABELECEMOS 
AS REGRAS DO .YQGO 

- As regras do jogo plíti­
co não fOI'"m estabelecidas 
por nós emcdebistas - diz 
Maur .\ - e se ela~ não forem 
alteradas novarr:ente, devemos 
fazer o Governador do Estado 
do Rio de Janeiro. Se tem -t 
condições de fazer um Gov~r­
nador da Oposk~o não vejo 
p.-z- que ess.3. polêmica - en 
fatizou Mauro. E q..iando os 
areni~tas alegarem. !!a C~"mpa. 
nha eleitoral', que não temos 
rrcral r--l.ra criticarmos o "pa­
c1t~ de abril", nós responde. 
remos apenas que não fomos 
nós o UP o criamos . 

- A realidade atual é esta. 

Arr.anhã - finalizou - pode 
~er que 1eja outra b-"-stantc 

diferente. O que não p:demos 
é fugir do real e vivermos de 

sonhos. 

'"'lação de um vereador. MAURO F DE CASTRO 

le total í1-responsabilidad0 por 
parte dos funci-tnár1os d'3que-
1a repartição, os quais faiem 
d1s JX>bres infelizes joguct~s 
por l:'Spaços de tempo qu<' va. 
riam d~ dois a dez anos. sim. 
pteSmcntc com um •·v· nte outro 
dia". s 

QUATRO ANOS POR UM 
REGISTRO 

Era impossível ouvir todas. 
as ~ssoas que tinham recla­
maçõ?S e crítícas a fazer con­
tra 2. Defensoria Pública da 
Vara de Familia d-.. Comarc• 
de Nova Iguaçu. A presen.;a 
rie nossa report:1gem dcspert .,u 
naquel'as infelizes um pouco 
de -esperança, e iSto foi o bas. 
tante para que- uma pequen ~ 
rr.ultidão de senhora,; cern.ssc 
nr~c:o repórter rada um'l 
c<'m um relato m -..:js dramãti­
co, 

Dora Laís Gomes da Cost-3. 
por exemplo, desquitada do 
m~,-+:1.-( ih falecido. tem três 
filhos com um outro senhor 
de nome Antonio Saludo, e 
não recebe l: pensã :\ das cri-
0.nça~ porque espera há qua. 
tro anos que o Julz da Vara 
Ce Familia \utorize o cartório 
a fazer um'a pequena retifi. 
cação no registr··\ de seus fi. 
llios. 

Dona Laic. Gomes, que resi 
de na Rui. Cel. Franca Leite. 
202, Chatuba. disSe que hã 

quatro anos vai à Defensoria 
Pública e o funcionári ·..i sim­

pl~mente marca um" outra 

data para o seu retomo. 

PELA POSSE DA 
FILHA 

Uma outra senhora, que 
chorav1 copi:r;amcnte, era D_ 
Laura da Silva Araujo, resi­

dente na Rua Gilson, 260, Vila 
Iraccm \. Dona Laura contou 

que esteve doente durante, vá. 

rios anos e que seu marld f 
so)citara a uma amiga (Neli 
dos S.1ntos) que tomasse con. 
ta da menina Maria Fernan­
des da Sí!va ( filha de Laur, l 

até que <>sta ficasse curada. 
No entanto, d.Jz LJura, depois 
que ficou curada, a Neli não 

quis mais entreear a menina, 
ep<>sar de L .. ,ura pagar tudo 
para ela., inclusive os ~tudos 
feitos no Colégio Graci11ano 

Ramos "Estou, seu moco, hã 
cinco anos esperando que o 
Juiz decid..t esta ~ituação, mas 
eu não chego SOQuer a falar 
com o Defensor Público" 

DESPEJOS EM MASSA 

ADVOGADO NÃO 
DEIXA PAGAR 

Dona Cremilda dos santos, 
viúva, resid~ntc na Rua Tuli. 
pa, Cabuçu, herdou de seu 
mJ.rído uma avenida de casas, 
locaJ:izada na Rua Tapuia, 46. 
Como estav· passando necessi. 
da.de, vendeu as casas a um 
preç,.i de cinqüenta mil cruz2i. 
ros, com dez mil de entrada. 
Acontece que o Dr. Alberto 
Telles de Andrade, que ti?m 
e~ cri t ó r i o na Rua Otá­
vio Turquino 45, grupo .... , 
302, r e t é m o pagamen. 
to dos imóveis, alegando 
que é defensor de uma certa 
Dona Cel'este, que se diz tam­
bém herdeira do falecido ma. 
rido de Cremi Ida . 

- O advogado - diz Cremll­
da - quer que eu reparta a 
minha herança C'. tm. essa. Ce. 
leste e por isso eu estou aqui 
buscando n\ Defensoria Públi .. 
ca um advogado pa!'a me de. 
render, já que sou a única 
herdeit"'a, 

MEU FILHO E' UM 
MONSTRO 

A Senhora Sehastianf\ M.wia 
Júlia de Araújo estã aguar­
dando hã >to anos um pedi~o 
de pensão p .. ua seu filllo Iva. 
nil Rodrigues Araújo, que é 
débil mental. Ela t":"ve até 
audiência com um .:ruiz, cujo 
nome não mais lembra, e este 
1hc de11 naquela éPoCJ um 
prazo de quinze dia~ para re. 
s'\1'ver o seu problema. mi:ts iaté 
agor3 - diz - só ouço "volte 
outro dia". 

Mas de todm o,;; fatos ali 
narrados ·/ m:iic. revoltante foi 
o drama?. da .iov-..m ..,enhora 
(dezoito ano~, Lé;fl Moura de 
Oliveir-.a., residente na Rua 
Nova. 100, Bairro Ceràmic1. 

Esta senhora está vivcnd 
d,-,. fa\'ores. hã algum temoo, 
morando um dia '3iqui e 011tro 
.11i. tX>m dois filho;:; (um rle um 
ano e ~eis me~es e rlutro de 
três meses), porque o seu 
marido, José Francisco de 
Oliveira, foi mora!.~ com outra 
mulher cm sua própria casa e 
,1 ameaçou de m f!"te sa ela 

apare(le-sse- por aquelas "b"l.n­
das''. 

Esta semana tratt>mos aos 
nossos l'eitorcs o posici. lna­
meno político de mJ.is um 
Possível candid~to a Depu_ 
tado Federar pelo MDB igua­
çuan ~.. ligado à sublegenda 
do Deputado Francisco AmJ.­
raJ. Tr:tta..~ do jornal'ist:3. 
Paulo Faria. Pauto disse de 
início que a sua candidatura 
fundamenta-se no interessz 
comum d2 todas as correntes 
de que se compõe o P· :vo 
bru.sileiro, em sua luta na bus­
ca pela democ-ra.tização, e 
no imediato restabelecimen .. 
to dois direitos politicos e das 
garantias individuais, cuja 
violação se erigiu em caracte­
rístic;,s essencial do movi .. 
mento que empolgou o poder 
cm 1964. 

PELO FIM DO REGIME 
REPRESSIVO 

Acrescent . ~ Paulo Faria 
que é chegada a hora de o 
p1.rtíc'o oix,!l.icionista ligar a 
tcori"' à prâtica, indicando 
em suas convenções candida ... 
tos afinados c·-m o Seu pro ... 
grama partidãrio. "E' ne ... 
cessário 2nvi "rmos para ~.s 
diverSas casas Legishtlvas 
representantes verd "deiramen .. 
te identifica.elos com os an­
!eios populares. que lutem 
pelo Em das leis cte exceçã 1 
e do aoarclho repressivo, con. 
tra o ÂI-5 e o Decreto 477. 
contra a Lei 4330 ("lei anti. 
greve"), pel'o direito de gre .. 
ve, pel3 liberdade sinclical, 
pel , fim da censura, por 
eleições livres e iliretas, con­
tra a Lei Falcão e o "Paeote 
d-~ AbrH", pc!o fim das pri .. 
sões politic-3" e pela volta do 
"habeas-corpus", pela garan .. 
tia das mais amplas liherda­
d-cs de c-.xpresSão, r\~g =mizaçã.o 
e mobil'ização par.:-. O! traba­
ihndor~s e o povo e", nessas 
ba!-eS, convoC3ção de uma 
Assembléia N21.cional Consti-

OAB, desempenha o papeJ 
que thc deveria caber na ca_ 

n3l'iz~ão dos anseíos coleti­
vos. 

O pov .,. vota contra o Go ... 
vemo, a quem debita suas 
13.gruras, e por acidente Só 
existe uma .opeão para ex .. 
ternar seus descontentamento. 
E com isso o MDB creSci?, 
embora a palavra mais c.·1-
reta para designar o fenõ .. 
meno d:'.! legenda opos1conista. 
seja inchação". 

DIAGNÓSTICO DA 
BAIXADA 
FLUMINENSE 

Paulo Faria fez uma longa 
e minuciosa anãlise da situa... 
ção Sócio ... econômic" da BaL 
~!ada FluminenSe, que resu­
mimos em seus aspectos mais 
significativos. Diz P ¼ulo Fa­
ria que a Baixada, há três 
décadas, tem servido de pólo 
de atração par:J grandes 
contingentes de brasileiros. 
"Aqui - diz - segundo da .. 
d.& conhecidos, cerca de 150 
pessoas. provenientes dos maiS 
diversas pontos do Pais, 
aportam di triamente. O mi .. 
grante, normalmente- ~nalfa ... 
beto ou s~mi-"alfabeti??d, 
começa a1 sua ''via crucis" nn 
procura de um tr~balho. Sem 
nenhuma condição de bar .. 
17anh-a. t"f'Sta ;:io pc:S3.,: tX>t>UT"?~ 
cõN vender sita for--a d-.. tr<1 .. 
baho por qualcmer prer"',. 
De:.runouados ~ '\ me,..cP d" 
oróoria rnrt'"· c:11hni..,tem-s.r- ., 
um emprel?o inc:;tk1.•pt> "' r-r"'~ 
dirio, ou vão en~!Sa,.. ~ , .. ~ 
rr-110 cloc: ci('c:;emri'""""~d- h 
tl"llham l'"l"'lrr c:nmh,-.in<:; rar--; 
r,hnc: ,-lq rn-:1~:""lirt"rle 
~;..,~ v;;o mp.-.rl;a~r :, 

~nh,_...,,.;va",..;JI "~1~c: r11nc:: ~ .. 
,-irli:i,~p H~ ..,;,..,::i.., ., ,..,.,.,f.,. ~; 

tantP ª" tod~-:; ;:ioc: N:>"'"'c; '111º 
ru·, ,'l'o,_,....,,.....,,..., A;ar;...,_...,..,._,. l'"I 1 

palco dos l'ixõc-c: r- r'-;1c: " 1"q, .. ,c: 
~ r.&11 >hç, .. tn f°'II" $51"\ º" f-, 

tuinte" • .-:1:..... ,.:i;.,....,t .... r .-"l'I 

Estou identificado ..... ,-..,.,- ,., .......... toc: ,.1 ~FmPnt s 
acrescenta Paulo Faria - dot ... riN·""'tl"'-C'" 
oom aqueles que ruum contra 1\-.,.,,. ....... ~:..,,... .. .:: .... ;-.... ,1 .. tM .. : 
os acordos l'esivos -l:OS interes... r~ .. a.,-q,._;; ..... ,:a,, ~ ,:-<s,,rh ,..:;.., 

ses nacionais, contra a inter.. .-:,.. ('-"""'~ n~ ... lix@iras púbF-
nacionalizaçãc da Amuônia e fYQ"-" ~-q f'M'l~n". 

Ela quer apenas l pensão 
das crianças, mas mesmo as­

sim seu ara.ma não encontra. 
eco nas d~ndências da Vara 
de Familia. Uma senhor~ de 
nome- Emiliana de J-esu!, que 
a a.companhav.1, exclamou: 
"0 mru-ld1 delll é um mons­
tro. E digo Isso apesar de c-lc 

s._.r meu filho" 

a e.xplDração pred"atória dos "1'.'ri,,,.-.. &m i ... ,..0 .. .., 011e, g,_; 
recurs:s naturais. Por uma ~-"'h F'iiml~..,.._,.. 1->nin ,. 

tecnologh, voltada para as i•m"'l d<>c; rpP"ií\M rt , P;\i', nnd(" 
necessidades da maioria da " ,..Mm ... ~tirir-h• :.-.,Hr--- A1 ...... 

população. Contra a. domina... ~q ... tpc: ,:- ...... l)em..-..c; 
cão da economia niCi i,ai- ainda não rep~sonta o ver­
pelos "trustes" e cartéis in... Ck•cfeiro quadro de c-rimina1i­
terna.ciona.iJ. Por uma politi.. cbd<-, pa1s a maioria do~ :8-
ca e;-tterna independente e sos que ao,nteccm cha.rta­
SOlidária às demais naçõe~ r,,ent<> em ,..M<'o Municipio, 
oprimidJS. PE'.'la defesa dos não são '.'l;C<'I""'' levados ao 
valores cultun.is naci·t,:'\is P conhecimento das .mtoridade-s 
[)Opula.res. P -Jiciais. porque a , ·itirna. 

- Enfim - disse - rou vi-a de ttj?T'a, tem tanto me­
pela anistia ampla, total e do do bandido, qunnto da Po .. 
irrcstrit_\ P. todos os pre-so8, Uda". 
bo.nldos, csssados, perseguido~ 
e cxilad. s políticos" 

O POVO VOTA 
('QNTRA O GOVERNO 

REPODIO AO ACORDO 
AMARAL PETXOTO E 
CHAGAS FREITAS 

PREOCUPAM A CÂMARA 

O cntrevi~tado transcre# 
ve-u part~ de, um trabalho 
po1!tlco publicad-1 no dh 3 
de8te mê-3 na "Folh':l. de São 
Paulo", com o qual diz se 
idC'ntHlcar. O tMr do referi­
do trnb.., 1ho é .( oue e-" s~u·•· 
"O MDB /! apenas a ftSt'- J>O­
HtiC'"1\ ll"'-M.1' <la~ oooc.icÕ<'s h"1'­
.-,1,.f,..,_~_ mo.,; nAr, N""nrt"~e~t1. 
rn-lnS, llf>m sua ntuA('lío ~tis# 
fn7 :ri maioriA. O fll\rt;·1,, 
n,·u'J:fV'h" :, rf'h'trn ... MA rM\11~ .... 
,.1,.. ,l,.ixantln nut,. outrl\-11: in"­
tifl1kól'~. t"'OJ't'lf"I A TP""h 1\ 

- Acho - diz p .. ,uto Faria 
_ QUP i::omer,tp uma As.Sem­
bléia Nacional Constituinte. 
pre("('O.ida de uma anistia 
ampln e IM"PStrit3. r,·-..derã 
ordPru.r. Politlca, econômica e 
furfrllf'l'lmente. M an~eios da 
~(')ril"0-:i:Ct"" brs~lk>ir'a. A.e:. rr># 
......... ...,, ..... im,....<-tA. A N>1.eli,., ~" 
"efü>Ja" 1thclivt-i. nÃo tN' .. :\ 1 
.,,.,....,l,11ml\ !IH,-.-,.:;,.. l'"IPn, T"'flt"­

firfio a wmt~dC' do J)OVo hra ~ 
~ic,1iro (PÁGINA 3) 

í 



PAGINA 2 

ENFOQUE 
1--: ,01: e ,,·101tc qu.:, o ÚO\'~mo F<'deral s poSiciona 

, -; rlitnt1.• da \3li<l6~e ou não ds manutcncti.o d'l biparti 
1h111-.mo, ~1·J.;<mrlt'I <·~ N'Sultod ·15 ele-itoro.l~ das <'lciçÕ('oi:; 1e· 
-.;i~l<t1frn~ dr l'.l clf' no\'C'mbro do ano em curso. Di:r.-SC'QUC 
o G verno. C"3.So a Oposicão \'('nha a fner maioriR nas 
rasas lcs:i~lativa~. clecretaré o fim das atuai~ .ie-remJaçõ~s 
politic,;.partid;íri-:is CARENA c MDBl, "aCC'it.lndo" que o 
'1'.l (':i('I s1• 1"('('11 ;a: iz~ C"m rliYcrs , rartido~. segundo o, 

~c~m -.nto~ ~iais ')UP & comp&:-m 
E' 1slo ~i .5c e P..IDB ganhar .. ,o: el<.>iÇÓC'!'; diretas. um 

~ ,tro "p!icol, ·· dc eoloração até um pouco Jibcralize.nt~ 
:;;ur.:.{irá, coJt'lo uma última tábua dP s.1Ivação. paca mAn­
t('r os 11p.•n"•nc-ia~ (fe no!tsa d<>mocl"8cin rc1ati\'a 

Dom, remo :..('mprt• fazemo~ aqui dnsto m()(lcc:M , 
d.:,~preten('iO<::P coJu.,a. não vamos amlisar a )Cf;talid ~cic­
ou moralicittdc do.: ato~ 1u pensamentos do Plani1t:>. 
Apena<:: gcst:uin <'" su:;crlr aos nossos amigos e ("OITeli· 

gio:iiirio• q1w fa.-nr. Op ;---,ição, por amor à oaz. à justic-~ 
e 3 Jihrrrl!'!riC'. c;uf' não ~~ dcixC>m pnssivoS à ,espera da 
"cui hc,tina". ., que- também não ahandon~m o ··nl\·lo" 
cnquant f o "comar.1ante" não autorizar. J'ito ~; qUP S<> 
nizerr. C:-1"1'1 nUcJ·ro~ d<" acão p •titica. prontos ~ S(' rron:::a­
ni,,.are:n en' llM "lOH: PArtid:' ti- OJ'f')si('Ho c:-!'m.no "ntan 
t<,, n("t::1iJ:<"nciar o foruJecimento do MDB. cujo PM­
(!rarnn Gincla niío .•P es'-".Ot .,1. 

A.tn~lm~r.tc• <.,,;,H,.. ·um mo\·imcnto. <'!'nominado Con. 
,:e1~f-nr•a ~ClC'ia;h:t~. cu.io S:(!níid ·/ primordial é aglutinar 
fon;"aS P3ra a e_.;trvturação de um PJ.rtido de centro es­
querda. ca.<;C' a 1''.'l('ÚO seja eh~mada a ~P re·li;aniz-~r. s2 .. 
gundc M ~cu.<:: ,·~1 ~ ·"- 1:egmentos sociais. 

Mas ess., CC'n':ergência:. d 0 fr,-.m::1 infantil, <'~tã ~P 

prcstatido ao C"!-\·az;.lm"nto do MDB, na mC'dida em que 
tod3 i. ~ua adifl política estfl send 1 <liriqida com vista~ a 
con1:1rocfü,, d" um Partido Sociall<õta, cSQuecendo-~e da 
importiinci" do., resultados eleit.t-ai~ do Movimento De 
JT'ocrátiro BraSi f'i:-n na5: el0 ie:'Õ2$: legislativ.:t..s de 15 d~ 
no\·pmbro uróximo vindouro. 

Cre-io, ·1.ort~nto. que a única saída r..1zoável para a 
1.rr,pre\'i~ib11irla<lc c..'r nos~o futuro p01itico é a def~ do 
pr .~rama e da ·J<ão política do ?t.IDB, mesmo que ele 
venh1. a sC'r e.fieis 'mente dissolvido. Enquanto ia Nação 
hra~iJ~ira n5r. conquist·r os objcth·os delineados n pro­
grama de MDC. uão esgotar os reus propósitV d? '3\'ã0 
e lut'.J. não \'eJo p<.~:-que abandonã-Jo. 

::---:: 

A VIOJ..CNCIA .' SERVIÇO DO CAOS 

Um_ rr."nstru~~o crime foi cometido ~ta s:?-mana e íl 
t~ a . ,·1~~. do. Sr. Aldo Moro. líder polílic ) da democra 
eia. _custa 1.1 ~han~. L~m r:rupo de fan:iticos :mbecis, sem 
n_ennum•t nsao hu lórlca da nossa realidade, aliada à bur 
ri~ de u~t r-c,n-rnf' Ql1€ preferiu dei:rar ./ velho p0líti~ 
entregu~ ~ ~,cnha .,c~S35Sina d~ uns poucos celer.1dos. do 
qu~ ne,i::-oc1~r :~u~ \ ida, resultou num dos mais btlrbaros 
e mcm:cebl\'e1s atr..f d.? covardia a~t. tempos atuais. 

A a~ao c1nnada ~ um inHrumento político, mas ell não 
po<l~ e nrm :k\·e ~-,r acionada contra -a vont~de do p NO, 
e sem C:UP antes o;~ esgotem todos os outros caminh _ r, 1 
lut~:· E .. Jia Itú.lia. r,clo que slbemos, todos os segme~t; 
poltt1c).:> Pod2~ ':!\1.!ar Je::;almentc. não ha\·endo oprtant 
n~nh11111a raz-Jo P- ra que uma minoria deS\·inculada da 
\'Jd ~ 11a na<,·âo r-c,meb atos deste tipo . 

. S'C' l'$tes c.~ra: d1:s Brigadas VCIT4elha!- atribuem e::-tc 
cri~<, a uma :ieoo r.?\"Olucíonária", com vistas ao forta. 
lecim.·rito dr:- um moviment 1 p0pular, estão redond,1.mente 
e~~nnmfos. E~q.uC>r~ram da lição trazida em ações deste 
ti~ na Indorf:'s1a. <,.u,ndo o assassinato de eenerais valeu ::~~e~1:I:1 \t~~~;~~:o exttrmínio de rnilitant2s e simpatl 

SA'IDRA ó'ALTh! E RICARDO GASPAR 

,.Nã / forlln prucas as pes.soas que nos informaram 
a r~spe.to d~ um scordo estabehcido entre os Srs An­
~on10 G~.;par. Sar.11-ra Salim e o~waldo Uma com ·vist' -g C"l-·1cof'~ f!l1Jmcirais de 1980. Segundo csta's pessolS ~ 
0:put.1.dl) O~waldo Lima pretznde, juntamente com • ; 
tu:;_u~~~-.i i ~ancir-a s:lim. se lanc:ar candidato à Pr2fei­
sive gucti cii:::al d_e- Nova Iguaçu, estando acertado inclu. 
tonio o vice oa s,~ndra será o filh.-l do Deputado An. 
SO~\·jd~a.:;~pra. 

1
'f}de.!.ra fo.r~a . C caso o MDB não s·aja dis-r I opos1c1omsta (cont-ando aind 

~;:ti!ª:; :~,;;:t~r:ªi:O~ncL~co Amaral) \'en~~~a~~ 

EM ATENDJMEl'ITO AO FRANCISCO AMARAL 

EsL, ftmciC1Mr1do desde o dla 15 . a a,.,.ê>ncia d 
1 

p, \NERJ · . de abril deSti! ano 
º ., ' de Mangar1t1ba, estando em fas':' 

<.,OHHt:10 DA LAVOURA 

LUIZ ZIZI DE 
OLIVEIRA 

dC' scaba.n,Pntn outra ,tgênci& do rne6mo Banco. no Mu 
niclpl9 de Mar1c6. Ambas !IS SZ"~nciaci Mo n.•sultintcs d..: 
at~ndimento de solidtacão rl, Deputado Francisoo Arn"'r.tl 

JORGF'. LIMA \. \l SE APOSENTAR 

O•hnt. gcnlt', o D('putado Jorge Lima - segundo 
Sou hem-~,:; - deu cmtra.da, na secretaria da Càmar·! Mu ... 
nicipa.~ de Novo. Iguaçu, do pedido de apOsent•doria por 
•rmpo d<' trabalho. 

:\'.~o. não f -piach nã ,! 

PRn1ElRO A PJNTUR.\, DEPOIS A ALVENARIA 

Outr:i coisa qi.'<' vi, e <'11. "~tcs olhos QUC' a terra hã 
~e:- c.)mcr'', foi o res~oal da Prefeitura pintando de bnn. 
co o viadut<' de McSquita para, depois de pintado. fJzcr 
(:;; inürncrM cnn-;:•·?"tos qu~ a murada laterJJ estava pre­

cis:1ndo 

Cf'ACP.!NHA HECI..AMA 

l\fora.dot't':'!ó rk B31rro Chacrinha. princip1Jment<" estu 
dante-~. rcclam~m rios péssimos servico~ pre~ta<los àquela 
loc11i~~ri(' l)('la F;mpre~ de õnihus Santa Eugênia. 

Afirmam o-. u<:uári -r, qUI.? tem dias que são obrigados 
a eS~"'rar mnis c:r um"l hora no ponto. par uma conrlu. 
('ão_ princip·:Jmt·nt,S> apó~ a; 2lh30m. ocasião cm quC' au. 
menta C"I ,, '.i'ume dt> P'J,<isageiros, a maioria estudantes doE 
cu~os e turnos noturno. 

CHEQUEI E COMPROVEI 

Sc>i q1t:? os s~rviços da maiori~ das empresas de 
ônibus que expo1ram as 1inhas municlJ)'ais são d~ pé~simo. 
qualidad~. Afin1I de contas, s·,,_1 usuãrio. Pensei, no 
e~tar,to, QU"' cxiStis~e. com relação às ~mpresas d!' ôni­
bus Santa Eueênig, e Expresso São Jor;;c, aJ~um tipo de 
impiicânci~. Sei Já.. 

Pra chcc.;;r, mi-' ''plantei" durante 5 horas sem arre­
dar pé elo por:h fir,al das Empresis Expre~so 8ão Jorge, 
Lina\-e e Viação Esperança, linhas Nova Igu ,çu-Quei­
mârlos. Nova n.-u;v;u-Migu21 Couto (vi, Luis de Lemo,;;) 
e Nova Ii:ruaçu-Miguel Cout 1 (via Cai0'3ba). 

Cor:ipi1-al'Jdci <": atendimento das linhas expl'orada~ 
p~1a Espc·ranca ~ Llnave (parece que as duas são do 
';1<'~mo <lon :1) com a da Expresso São Jorge, vi que -2St~ 
u1tn:1a ~ um2. vrro'?deira ar.ressão ~ dcSrespeiU> aos pas­
s~gnros. 

Pra que t<-nhnm uma idéia, houve um momento que 
saíram 5 fnibus oa Lin.we, 4 d.a Espc'rnnça, para ape ... 
nas ~air -urr. da São Jorge. 

A E:q.m?ss0 São -!orge é me!:'.m"" um caso de policia. 
NL.o tem jeito me,::mo. 

CO~lUNIOADF AGRADECE AO PREFEITO 

Os membros e'& C.OmiSsão Executiva do Centro e·-.. 
muniMdo dos B-orros Jardim Boa Esperança. C3ioaba. 
N~va Awéri~ <.· Adj~c~ncias, em reuniã.--! realizada na 
noite de- domir.go ;:.rox1mo pass~do (7 dl" m'3io) aprova­
ram, per unaniminade, um voto de agradeciment · ao Sr. 
Prefeito 1le N0\"3 Igu'tçu, pelos trabalho:; df' limoeza q:1c 
":anelou realizar rns ruas da Gleba "A". do tni;·ro J:1r­
~~u!!ãe~S)")('l'9.11Cl, em atcndiment~ à solicitação da 

Delib:raram, ~ambém, por solicitação do Coordena­
clor de rei~·in~iC""a<_·f"·es ~munitãri3, Sr. J0'3.ouim D \-nin­
g~es da S1,ve1ra, r:otiflcar ao Secretãrio de Serviços Pú­
b~1ru~ ela Prc~If'itur& Municipal de Nova Igutc;u, a obStru· 
çao O" umn. vala dt:: esg .tos na easquina d1. Alameda "B" 
com a. R 1l8 Urncfmia, com entulho::; tr1zidos d-a Avenida 
Antonlt'; Cunha, f<.t•: funcionários da PMNI. 

Ap!'"tvaram, J:~l fim, dar continuidade dO "mutirão 
comt..initário", de- iluminação de ruas, consertos de c .. ·,··03 
d'agua furados. i'1mpez.~ de valas e construção d - ;:,ibr:; )~ 
nas paradas cl~ 3r.ibus. .,. 

LAPSOS DO PREFEITO 

Em re~r)_ ~ta ti~ críticas do Vereador Jorge G.lma de­
Barros ~inj!1aa!': ao Prefeito de Nova Iguaçu por \":'irias 
1~reg1~l-"r1d""lde:s <'ntre outras, sobre o edital de concorrên. 
c1~ .puhl~c.a _para crnstrução do C?ntro Administrati\·o; 
d:~1griac;ao 1rrc>gulr.r de membros da Comissão de Jn,11.Jé. 
rito P'3r.1 apurar c!enúncias contra a Funerária São Sal. 
,•ador e_ sobre a cc.mpetência de fixaçã ::t de aumento para 
os fur:~1oná_rio~ do Poder Le;,;is)ativo, o V..:-reJd ""il" Adjo­
vai,jo aa Silveira respondeu que aquilo fôra um lapso 
apenR.~. _e que tí'dc mundo est3va sujeito a i~~o. 

. .Lõg1co, mtu Cliro amigo Adjovaldo, todo mund , cstã 
SuJc1to tt lapsos. M-ts no cnr.o em f·rx>, é muito 1 -
para um Prefeito só. ap o 

-
'.-- :,b'tdo, 13. ,. 1L.anillJ:(, 1-1-:. 1 ~ -­Paulo Faria: Sou pela amstia 

ampla. total e irrestrita , 
I "G". ,,utr l:.1do acreS-

t't·n1a não pod,:mos no; <·n~ 
,-otvcr rm manobras t'.'<Spúria.q 
verUicarlas no seio de nos!l:'l 
orr~·m.laçã. 1 opoPicionístu. co­
mo o pacto de traição esta-
beI·eeido entn_• os SC'nhOr..!S 
Amaral Peixoto e Clugas 
Freitas. qoc à revelia ito 
pensam:'!nt.~ das bises parti .. 
dâ.r!as. assum<'m posicõcs QU" 

forem fronblmente os prin­
cípio; bAsicoi do pror?r1lffl3 ,. 

da 1 ção do partldo <, 
d c.-.lebr,oo Pntr ~ l')t ~r -

Amaral Peizoto " ~ 
Fr2lb-. merl"'C~ o nou.o IT\a 
._ lg0roso r('p(Jd,o. t.antJ> i,s 

p :,to d, \"iZta politiro, : 
TC'pre·cntar um oport,mi:; 
t1r,1~vado, l'.'omo . pn):, c,r,'::; 
n~urrlarnent.-. hsio{õgico d.. 

clistribuição de ca.rcM, ~ 
hasl" d i m-.iis p,1ro f':êleiquis_ 
mo 

ulcelllia de Moura Raunbeltti 

F1lllo:-, nc.ras, genros e netos, profundamcnt'! conswr 
nados c.Jffi o falecimento de sua adorável e saudon mâ<­
sogra e avó. DUI.CEL1LIA DE MOURA RAUNHEITil 
cumprem o dolm-osn dever de convidar amigos e denn~ 
pJ.rente~ para tt. miss::> que será celebrl.d~ .,.m sufrági'l 
de sua boni~:::ima alma, às 19 horas do próxim 1 dh 17 
(quarta.fC"ira). na Jgrej'.l de Nossa Senhora de Fâtima í! 

São Jorge, ncfSta c;dade. 
E ôcsde jã an1ecipa.m agr~decimentos a todos aque­

les que comparcc-~r<m ~- esse at"' d~ fé cristã. 
Nova Iguaçu, l l. 05 .1978. 

ALUGO 
Uma sab no Ed ao ladC1 

do Forum. Tratar com Luci-.1. 

no Cartório do 4.o OficL". 

1 

mi 
CIRLOS MINHIES 1 

RUA M.I. FLORIANO PEJXOlO 
N•2046-f()NE 3068 

AZULEJOS 
CONSTRUA COM 

NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

Diariamente das 9 às 12 hs. 

\ Av. Nilo Peçanha, 151 
1 S31a 202 - Nova Iguaçu 

FONE: 767-2277 

KLABIN 

M ;i i: t•l ;li 1 \!/41 
MATEIUAL DE CONSTRUÇ/1.0 LTDA. 

P1 aç, Maneei Duarte, 31 - Mcsquita-RJ. 

Fone 796-2766 _i 
--·--

HÉLIO CORREDEIRA E 
SEBASTIÃO CORREDEIRA 

<ADVOGADOS) 

Espcc1alizados -m causas trabalhistas dAi ciasse dos 
r,rofesSores e DIVÓRCIO. 

Rua ônix. 53 - loja - tel. 796-2781 - MesQulUI 

PEDKA BRITADA E PÓ DE PEDRA 
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Antonio Grilo 

Terror e liberdade 
A m01 tl dL• .A.Ido Moro ('Xpl t:Jiu nas bancJs de jor­

nais e no'. ,·i<:,;:os domiciliar<>s Esperava.se o trágico 
01•,;ff"C'ho r mi.::-;mCt .-..~ que- garantiam um~ rosJivC'I con 
d, sci,ndên< i, d,. G,wcrno itah&no não mostravam muita 
,..,-rtrzn lJn ._u~s \J.ga....._ esJ)C'r.'.l.nç-tS. O fato, se analisa:Jo 
~ .. l, u pri~ma do I mbHe terror versus terror, ou seja, ~ 
ação da<s 1ninoria.; radicais; contra o E,tado opressor, 
tt.>rmirn rial'lrah"!"lt nte com v,nt.ae~m i:,_ra o segundo. 
p ~~ inl''\:i!:.ti! a;h~rnativa 16,":"."ica de ac:ão p!\ra ·.~s minorias 
radic-1fa <'m pa;scs ond .. ::>!' Unhas de militância política 
e:-.tão f~ciloàa~ 't particiç.::u;ão rle tcdos os segm~ntos so. 
ciai:; Nn .:-aso c.<;,,J11·C'ifiro d~ ltál'la. porém, ficamo.; ent..,.n. 
dendo n ~u", rio qul· rv. \•em acontecendo, Pois sabemos 
muito hrm c,u:- , Península Itálica tem.s,, cr:aractcrizado, 
~obretud.i apôs a J! Guerra !\fundia!', como um do.; p,íse~ 
m·üs p1u!1lh~t~s (':l termoS político-partidários, on-1"' a 
tcndê11ei1 do clcit1..1:- do. no gr:Hioo das ú't'm:i~ eleiçô~ 
gerais nali1aõas n. Pflis. vam derr.onstrando um avanço 
d'3s esquerd s. a {Y"nto de- .:S:? con~iderar ser 11. Itã:'ía o 
único p'3i.,;; ,1 ndc '> Partid J Comunista tem reais condi­
c;õc s d" ... hci:ar n:. por.cr p r das de eleições livre~ e de. 
mccrãt1cas. E'.'<:: rcrspe,cth-"'3., lórrico. oreocupa os dr­
cut("._ po!1ti1..v,s Cicirientais. tob a Jid·:-ran("a nortc...a..m:;>rica. 
na , (, ,·isc.i e "n("I séri'l'l · meaça ao cquilibrio i:olH•co 
c'1•l • Ocident(', R rrinir do bloco e:1r-oocu. Por e,:;se rnoth·o, 
t€'nho mtrh~s (hh·;das e coloc ~ob seve-ra suspeição a 
identiclade ideológit':l de erupos terrorishs que sf" dizem 
Ce- E<õquerdn., mas cuju ação, até 2qui. com -, pro\'a a 
rrâtiC'3, i-f.. tem S"''""ido à Dircit.t, PStimuland • a reprc~­
sã'> ao F.staCc :-;t,'"' mc-smo em paises; tradicion~ 'mente 

Pn1· entro i-ado o ajl~te d i:.· PCs europ2us ao ofL 
cialis:rrio f'C'Iitico. eii; melhor. o enqu.\dr~mento de~tes em 
p;:iiw,:; ª"' haS(' capitalista. leva ao natural desespero ..;s 
mir,1:·ia.:; dit..r" ,·.:,olucionária,, Ievand ,as a prHender 
mudan(;a-.. ~0riais rroft~ndas pe1':- ação terrorista. Essa 
rosiçã::, nãP tem. lczic-:.mente. b.1se de fustentaçã po. 
?Ular ern :-,enhum desses país~s. já qu~ o terror. como 
in-;trumento êP nwolu~ão p ~íti..--a e sochl, çó tem re­
,·clo.~1..1 dieJcia rr!l eurrras dP 1:h~rtação (vide Vietnam, 
Argê;;.t_ e· mo-mo n Europa Sob ocupação nazista). 

O terror, e mo n:anifestac;ão 'solada de grupos re­
,·olta~o!-. repito, ~1 interes"'a à Direita. No C"a~o -c,;p-:-ri. 
fico d(' AJdQ Mt110. pedem {; observar que a manipulação 
b~m ki-::a do fatc. pela gr3.nde. imprensa . bidenta!', 5erviu 
para desa:brcc-h'3r rentimentalismos, prom,1v~r homi ',a~ e j 
choradeira:, púhiicas. e ::.o meE:rro tempo i;J.r-a atilar o 
ódio nos m3l:. C:e~.:.,·isadoS. E~tes, em c:~traparti-la. nun- 1 
e-a (q:J(' me: h:·mbre\ foram suficientemente bem inforrmi_ 
do-. rnbre as ti1acinas ( ~ly Lai. -cor exemplo\ r;.-erpetrad is 
pel,,s 11r:.·tc :an-- ;·i:an . ,s cm terras ela Indochin.~. Pham 
Ti M"lo foi ~s:r,anrada .. seviciad\ e depois assas~inadJ. por 1 
ciuco Sol.-1'3rios americanos e ninguém ct-:or 1u por el'a. 
Ph ,m Ti Mac e 1r.:Ih:=1res e milhar€! de jovens, na t':'rra 1 
calcinada do \·ictn'3m. pcrderrun a esperam;~ z a Yid.~ em 
defes, d~ l"l>?rdadr. ~fas lã o te:-ror estava a serviço de 
um p 1,o qu<' s;tbia por que e centra o que lutaV'3 O 

1 

rf':-.11ltatlo teclo . .; Cf'lnhecem. 

Despejos em massa 
preocupam a Câmara 

Intcrprct~nõo o i)eusamento generalizado na cid :s.de e re­
fktido n:.. Cárr.arn. ('I ,·~:-ea-101 MãrH Marques, lider d'i b.~.nc:1. 
da da APE':JA a1m2~r ntou requerim~to rolicitando d.J. Mesa 
Dircto~a a rom,1hu1· ·ão C:e uma comissã • de veraedores, p3.rl 
em dh e h-,:-a d.·s1gna.-Jc~ pelo Sr. Maurício Schulmlnn, r:resi. 
d--11t2- d, ... BNH. C<,mpap cer àquela instituição a fim ~e tratar 
rl~ .assunt ;:; r-cJaci0nacio'!. cem o~ intetesses dos mol"3-!ores dos 
COnj1•nu~ h'lt:,i1arl•,riat, ioca'iza!ios nes!Cõ<! Município .... atual­
rnentr:- l'M P,..'>3-lil" do L:nibanoo. 

Mãriu Mar(lu<·:;. cr,n~<r!<"r grav~ 1 i::,robJama ~ocial oca~io­
nad'J 1 :e-lo:, àcsµC"jcs jf\ 1 \'ados ~. · feito no Conjunto EspJan;vfa 
< agora r,rnrr:ctid<'!t r,ara os e tljuntos Rosa dos Ventos, Lídia 
!.la1.1n .... :O. Cnrndc Rit' "!\tonte Líbano C' ~aveiro. 

"!'-.:, S""tJ ~·u,,ndn , sist·ma fjnlnc-<iro do UnihanM. :~'l­
cess ,J lXfinta Ynba, foi o ~nd<- ~n~ficíado, po:s detevC' 
Q•ia .., 10<i<1 o I inanriam..,r,t-:> d~ cafas pornJares d~ Nova Ie:u'l­
t'J As \l1era;ôcs •,,ierifºcad-:~ na PStrutura fin3.nceira de-:dP 
que- ... \·n ha foi arlquirida 1x·Jo Unihanco fc,ram í·"'l"I partP re:;: 
r.icns •, i., pcl c,m·,mk de dific111'"ad"S imoost 1 s ~o~ mutu~-
r10• Pma i•:-f,... ri':' ortifírioS - afitma Mãrio Morgue.;. 
a1a.b'.Jrarr, ;m1 cr'md, '"'TJ 01 .'ldquir r-tcs cr,Jo~as:-crr c>m dia a 
• 1a !<: t l1ai;ã > c!P atra ...... 

r"rn ('1:t•aih\~ rll.JY 1entes, n t'nih· nc1 con~C'guju colocJr 
11)()0 &- mut, t.nc rm 11tra!::"", Ca ::-73nrlc malcria ~os m ~.adn. 
r d (. -nn.rt 1d r,-~ .sl u sua corrrleta m .e~ Fina1-

m• ':"tt ~. o f.Tnih:inr,.. d· cit:iiu proceSs.Jr ju ... icl&lmf'nt,.. <J.-. t:"Ompra­
,j, s fm 1 ri\ r • .. r r041c. tinham n::c:irF,:)" pt:1.n.1 "'!J.Jrl:ir int· Rr3I 
mf'nt l ,ji\:da 

f'a. i:t M.'.iri, M rqiws, , Un1hanr-o dt"\.' ,t 1 aQ'ir N,mn 11 
Batr r ndl.! , QU" it' ,(.: >U o, .._p:.i,-1..im ntos ('I) T~1rn, Granrt, 
~!-1 r•,m r, di" ·I o: ir.c)u- \.'1• <"'<tm os inva ~,....,. 

01SA l,"ili,.TC) j,~T?";!~ J 
~-''"'!_ed.al t~yi.:•iO. 2018 r<N"i ., .... 

CORREIO DA U\VOURA 

POLÍTICA MUNICIPAL 
ENOCK CAVALC.\NTI 

Dcntor do .;.cv incoerente reforir.ismo que é .1 ~onn 
da instahihcladc p 1ítico.emocional do Góc-s TPll~ com 0 
uder.L·r.10-r< acionll ,·lo do JO!'l Marinho e o Hl:,eralismo-a 
toria prov:1 dn Arthur c .. ~ntalice, O jorna? "O Pontual", 
em st1a ediçi!o de dcmingo, dia 7, ao rr.C"smo tempo em 
q11~ pi~c1eava feus antigos am.trcs (comerci.1ts?) pc,Jo 
Ví'rc1rior .Jorge Guma, de maneira tonitro~nte, deu mais 
um "basta·• na .Administração Municipll 

Comen1a-~<: q ic. para Comandar ra. Jlnh-1 de fogo dc-::.­
Se n:wo atagur a,rasdor, foi nov.unente contratado o 
Roberto Wilson, .,pcciaJic;ta cm desmontagens admini;;-­
trativls (viêf• o cxemp:o do indjglt.tdo Joaquim de Frei. 
tasJ. Fala.se tJml:-ém qu,2-, por trâs de tudo, maquiavc­
licamrnte C',,"man\i, 1ndo o espetáculo de bombardeamento 
jornati~tico qut· $e :lnuncia, está o Sr. João Bat~ta Bar 
rctJ Lubanco, hvmcm da '' ~1Jta roda" e muito bem en­
tr(ls.J.df') nos !i-Cte,rcs de Segur.anca ·e que sabe muito bem se 
imi"'cuir entre.• os ~hamados "jornais populares" e outros 
qn~ t.1i~, para manter intacto o seu quinhão, forçand. 
tiraàll.!,. pc r)UJarc-sr.as. 

O fato maior é que as convenções partidárja,, e de. 
pctis de:as l~ c:;·ei~·õ~. batem às nossas porta~ e numJ 
pai:--ag<"m até r.qui inóspita n~1 que tange a candidalo'$' e 
p~rtiõcs C'fctiv::1m~nte ic!cntificados com os maiores e su 
J)t.!rior;os intc>ressr!-, do povo. os dominad 1ros recom<2çaram 
o, movimPntos dPs<::a partilha de vantagens a que comu­
mentc dá-~t· e n Jn:? de eleição. Em Nova Igu 1çu, o 
"basta" de "O Pontual" ao Governo Ruy d:? Queiroz re­
pres-enta, aparrntcmentc, apenas m l.is um P"J.SSO nessa 
dança sucesSória cl~ ntro da qual o povo tem s1d"" sempre 
preterido, por f 1Jta basicamente de mobiliazção, obsta­
cui'i;tada re:o e~qu!.'ma repres.sivo em que se apóiam t i:s 
exlora,;Jorei da massa op,erâria. 

J og rndo CTmtra Ruy de Queiroz, o grupo Lubanc " 
ardfloso em suq;s 1Jrremetidas, a ponto de envolver um 
jr,!'WlJ que chegou a ter vefoidades populares, estã jo­
gando b3~icam~·nte a seu flavor, armando um alçapão, no 
qu~

1 
quem vai cair, haja visto os eX"2mplo:; anteriores, 

não sná o H.uy ã, ... Quefr 'z, por mais corrupto qur- seja, 
mas -1 erandt mn~')a, com a resolução de seus problema:; 
r,..-mpre arliacl::i prl;,. m:lquina administrativa iguaçu.l.na. 
Dentro do espírito que tem regido essa vidinha p nitico. 
ad:mnistrativa df' Nova Iguaçu, onde os interesses eco. 
nômico~ nunn isão t ;eados, se Ruy de Queiroz vier a 
ter "suja~ jüg.tdas; administrativas" desmascaradas, hã de 
ter para pt>nnanc>cc-r tão impune como permaneceu o 
Jc.iqui:n de Frt1itas, hoje sorridente candidato a Depu· 
t-lch D..tadual -e romo pennanece o Sr, .!oão Batista 
Barreto Lubanco depois de uma danosa administração à 
fr2nte da CODEN1 -a julgar pel.ls recentes informa­
ções -emanadas àRS fileiras do grupo político chefiado 
pch Deputado Fr..-:.ncisco Amaral que, pelo que o "La­
\'Cura" publicou rc-<.'entemente, estaria a cobrar dJ seus 
ver -'3::'ore~ na Cül'l:'ar.\ a instalacão de uma CPI para 
apurar e Que de ; cal existiu por trás dos episódíoS da 
SUGEP, do Ci~\rc Administrativ. e C'.:trc3 que tais, 
desenvolvido~ pe;:o ex-governante> no seu tempo de 
CODENI 

O que se km que ter em mente é que se existe 
brig: i_ dc-r.t.M do atra.ial eoverni'Ha (ag ~·a fortalecido com 
o cnrr.promctimentc de "O Pontual" com o grupo Luban. 
c:I), o int:::rrsst u,~ quem contende não é modificar con. 
crctamentP co1~,n ner.huma, mas simplesmente inverter 
posiçôe> de rn'::l.nd0, dando aos m.~is "eSpl!rtos" condições 
de !-obr'.'"ssa.frem cic acordo com as j 4gadas que forem ca. 
pazes de ~rmar. Partindo des-"-"a visão primordial é que 
se deve r:analiS..tr C' epiSódio para que aconteça de n 6 
e 1mpromctcrmo;; •om qua:·quer um dos lados que -cven­
cu.llnwnt1- prl<'ja;n, mas sim com a --ausa maior que 
perinan<'c.• adúrmc" ida por trás de tudo isso, que ê o 
drama cut1cJianam,mte vivido pOr esse pov:j espoliado d· 
Balx.1.ct.1 Fluminrmsc. E que exi:_:;e que cai não som--nte 
um dcs cr,rn.pto!-, m:is todos ·eles, 

A triga Lu?.:arir ~Ru,y de Queiroz deve ter se-ntida 
ccm0 mais um fruto c.oerente dessa democracia que nós 
temo,; e que, :11~,;;'"'lo QU? estivesse dentro dos eham~do-:­
<'iX•JS, cci tamente .~:'lbcria encJntrai- razões maiores para 
deixar impune,,; Jqud-eS que o. inspiram. Pois não se ih1-
dam os in~Pnucs 11ue pensam que tJ.J estado d,., ooisas 
r::cde m11dar crir.i uma ou duas conce~sões de irdem ins. 
tituci,,naJ. F.st>ndn o gravame maior no sisto=m'J. consu. 
mista qu,, nhela ,•ntre nós os h ·mcns pelas riquezas 
( ~aq11e~) qur c<in~igam amealhar, nada mudará ,enquanto 
t.!:l si~tcm, não f~r completamente abolido e cs e J'\'.J;; 
quC'> sc ~!ün•'J1t ,rr ele suas vitimas nâo f r-em rlevidam!.'n 
t1..~ ju~tic:idcs. 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTARIOS. 

HOSPITALARES E CIRORGICOS 
GRANDE VARIEDADE DE CINTAS 

ABDOMINAIS. FUNDAS. PRODUTOS 
DR SCHOLL IORlOl'lDICOSI E 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
NOSSOS CLIENTES. TEMOS 

PEDICURE 

FAÇA·NOS UMA VISITA f CONHEÇA 
OUTROS AATIGOS 

"' mn•• 

Sáh"do. 13, 
,1 mm~n. 14-5.1978 

lubanco contesta 
"leitor bem informado" 

"Não só aplaudo, mas t~mbém entendo que se deva tau·r urna 
compfeh óeva~a na r.clrn.inistração da CODENI, durante ope. 
riod I E·m que a f'dmin;~trei". Com estas palavra, o "'X-Prefeito 
J ,ão ~'lti-HJ. Barrete l.ubanco tPnta f'e\.'C'!ar sua :i.egur1nç-a e 
trnnqü1lidad · tm r ·la<;à-~ as críticas vcicula'.las por ot::'>te scma. 
nãrl,-,, na ro1uf1a "Enl(.lq'-'<"" edição de 6. 7 do mês f'm ClJ.I'So) 

ni. qmü o nos:;c. e. ,fabm·ador Luiz Zizi de O'h:cira revf'lou de:_ 
núnçias f(-it;~ i.t C-ODJ::Nl per um "leitor b' m infonna<'lo" 
como fcz qutStão d(> 2s3fnalar o {";,;.Prefeit.1. "Se houvesse ~ 
veriíit..-ação correta nos documentos da CODENI (dizia. na edi­
ção p.issada e "lcit.ir J?cm in(ormado'') iríamos constatar, de 
fJto, graves u·regulaiidades e desvios à Fazenda Municipal., 
ty>-spon!abilizarirlo oquclc.; que. S(" 1ocui:,letar:!m n 1! transaçõea 
de vendai de lotes industria.is". 

Para contestai ::> '"le1tior bem inf. rmado" é que o Sr. João 
Batist-1 Barreto Lubar.co en,;ou carta (datada de 10.05.1978) 
ao diretor destJ. folha, a fim de esclarecrr as re(erências íeitas 
à CODENI e ao seu p,óprio n:me, em nossa Ultima edição. 

A CARTA 

"S-enhor Diretor. 

Na col'una "ENFOQUE", 
cdi•ão de 6/7 do mês em 
c~o foram feitas refarências 
à CODENI, com alusão 'J 
meu nome. 

Passo, portanto, a eschre .. 
cer ao "leitor bem informa­
do", segundo o conceito do 
jorrv-1, mas t.otalmente des>­
visado, segundo o mzu, os fa. 
tos ali narra.dos, da forma 
~eguinte: 

,,) - não só aplaudo, m•s 
também entendo que se deva 
fazer uma compteta devassa 
na administração a~ CODENI, 
durarte o período em que a 
admir.istrei, até o dia 31 de 
janeiro de 1977; 

b) - a CODENI não efe. 
tuou .-1. venda de qualquer área 
industrial, daí a razão por q~e 
é mentirosa a inforrn.~çao 
prestada. Salvo 2. tranSferên. 
eia da área de C"mpo Alegre, 
por convênio, tao G:Nerno E-s. 
tadua l para a construção da 
m.iis importante obra no Mu­
nicípio - o Distrt Industrial 
-, todo o patrimônio da .. ; 
CODENl: está sob seu dorru­
nio, haja vsita que ::a transa_­
ção com a SOGEP f:\i desf:'.· 
t..i por sentença judicial' Ja 
cumprida, porque passad~- em 
julgado; . .., 

e) - outra rrent1ra do .e~­
tor bem informado" diz r~spc1. 
to à subscriçã ·! por mim ~ 
por outras pessoas, ~J~ ~çõPS 
adquiridas. B:!.sta ~ohc1tar ln. 
fomPc:ão ao serviç) de cont:l­
tJoh;Jidade <la referida Compa. 
nhia, p:ira ser c:mstatado que 
todos efetuar-am o pa~amento 
do valor de suJI subscrição, ,e 

nr.o CrS 10,00, como se infor. 
m-\·J: 

o valor inicial ~ transa,;;:;.o -? 
per .elz 1e Í'3.z o lar,çamento n 1 

Contabilidade. Além cJis.So, a 
COOENI recebeu todo o se1. 
patrimônio im;{biliârio sern 
que a Prefeitura ou qualquer 
outro órgão municip\l dispen. 
deEse um só centavo, ,eis que 
recebeu uma subvenção fede­
ral "a fundo perdido" e ficou 
com as ãreas de Crunp,\ Ale­
gre é" Nova Aurora, tudo, ao 
depoi!, -tdicionado à ãrea da 
Cobrex, cujOs valores, atua! ... 
mente, sã . bem elevados. 

Peço-lhe que faço. o obsé­
quio de pesar e conferir esteS 
esclarecimento3 para que os 
leitores deste tradicional s~ .. 
manãrío se intcir.lm do PI"' -
hlema corretaml'!nte. 

~o!"icito. ainda, que seja 
dado O norr:e do "leitor bem 
inf.,rm2do", a fim de oue o 
me'imo ~h resoortS'lbiJi7?~., 
pcl~s si:mdiccs q1.w transm1hu 
ao iorn:1.l 

Fin~ 1mentn. r-oJOCf'-me à dis­
oo,icão de aualauer óri?ã para 
resrcnder oor tõ~O'- oc:. "\toe: 
pr.iticodoc: oel'a CODJ;:NT qu?'l. 
ào rob a rrinh;l rHrP"?Í ·/ 

A tenrios"m!"'nt<2. 

( a l - .João Ra ti<::ta B:lrrc• 
to Lub ... n("f')". 

d) - as âreas de terra da 
CODENI jama1~ lhe toram en. 
tregues "pelo \"aiOr histórC<:", 
aind'- mais porque isso nao 
existe Valor histórico é, Slm, JOÃO BATISTA LUBANCO 

• DEGECÊ 
IMO'VEIS LTDA. 

coM,u VENDE AlUGa E aDMINISHII 

Maria Adelaide de Carvalho, n 201204 
Tel. 767-8702 - Nova Iguaçu 
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CORREIO DA LJl,VOUR>-

,.AGINA 

negócio é o seguinte: 
GJt,OLô DE VACAS 

~im. Sr G-:-neral e futuro herdC'iro do 
tr.,1 brasileiro\, sou um cigoJô de mi­
nhas Seis vacas que produzem 50 litros de 
leite eom 4 l .'2"'1 de gordur.~. que vendo 
á -~opcrath·a a CrS 1,80 o litro para ter 
uma uma renda d{' crs 98 p )r dia. dimi-
1:1:icl'os para Cr$ 50 e.o descontarmos os 

s:::a~~c.s oom transp0rte e cmprtgado (não 
me- retir:, oo sustento das ,·acas) e- Só 
, e.:<·,;. bido mt>ses depois; dinheiro que vem 
:lJ;..àar as despcs.:1s e . rn meus seis filhos, 
~s .. .-,-.Jas etc. O Governo gigolô entr:-tanto, 
tc:~m,fonn"J. os 4 1/2% de grdura <'m 
2~ e vf'>nde meus 50 litros transformadoS 
em H)O, adiei inando água, a Cr$ 4; ou 
dei:vo 3"."',., com apenas m3.i3 50 por C{'nto 
de- t.gua e o vende a Cr$ 8. Por este 
:llodõ: de encarar, o General Fieu.:-ired ·, 
ric,·Pria dizer gigoltX do café. do açúcar. 

.1s financeiras, dos bancos <>te. Ag"'l".), 
r- , ~unto. !-e não cxiSti~sem gigolõs: de 
nu.::1~. como ha,·err:1 leite para as cd·m· 
tas? E di:;a.mc. General. quanto C.:r, 
pci::1. u no Colêeio Militar, na Escola Mm. 
nr. corro Cadete, em suas tra.nsterência!-i 
e- alt1:;uéis par;\ ser o primeiro na li.:;t.! de 
p: r -noção a q,n tro eStr(>las. e p:ua ~: 
Pre~,dcntc-? Claro .. nada, tudo por conta 
ele Gc,,·,- rno. Quem é I glgol·õ. cu ou o se­
nhor? r Pela transcritão do JB, Rodolpho 
Quaresma Filho) 

V!\ D,\S M,\ES CI) 

De· ma~ãe diz tanta coiS".l 
Qur !-"e tal e não ('5.CUta. 

Ell ~ou filho de uma santa 
Ycc.:e é flho d:1 1utra. (ll"J{'.'O de Fr;:-itas) 

DI,\ DAS MÃES (II) 

T('r mãe é uma boa 
.É rr!elhor quc ter mulher 
Min..'l rr:,..1"' tr~bíl'.ha c-m C3'-a 

A tl"3. no caharê <Hugo de FT'cita:-) 

DIA DA" ~UES CllI) 

Nc.. c!ia ~2!" mães 
O ..-omérdo é ,:,u<' fat•ir"! 
N.;:;;; dt"'S:,<'~ s lá da casa 
O r 1pai é que,m segura. (Hugo de Frei­

~as) 

F:,C-OL\ :\'A PRAÇA 

~o dia 20, n: União Futebol Clube, o 

Gr.1:x, Escolar D Pedro I estará com .l 

Pr:.l'.'a mostrando o~ ,·alor0 s d-a rorr..unida. 

de m~fquitcnse: Doming,1 d'A:t~ <" oo 

Chor("~ dc- ~.fesquita também estarão 
pr .. 5entes O h'Jrãrio é das nove às de. 

zoito horas (Hugo d"' Freit':lsl 

Viv-er é um milagn:, \"ive1 no Srasll é 

i1..:r .. ifmo 1Rodolpho Quarcsm 10 f'ilhol 

MlN!MA (11) 

A,·iso se não salvarem o op('rário da 
ml.~éri3. todos serão miseráveis (Rodol­
pho Qu-:::rcsma Filh :-,) 

.\rtNIMA illL 

No Brasil só hé. ordem na c•deia e 
proarrsso no imposto dc- renda . CROdolpho 
Quar,•sma FiJh:'\) 

,;M TEMPO 

Os -=:aúchos podem não s<:r gigolôs de 
,·o.e:,~. mas um. coisa é certa: o Figuci­
r<:-õ~ ('stã querendo ser o gigoló da gente 
t J:n-:ock C!l.valcanti) 

MAXIMA REVISADA 

Dep: ~s da ap!ric:ão do Fieueir?d-:;, 
cc.rt'-, é qu-? ficn '3.que'e ditadCl qae diz que 
r- .lustiça é qu~ vem a ca• . .-alo? f J~5o 
Luis S tnt'Anne) 

O QUE SERÁ QUE SERA 

"Há quem argnmente que a melhor 
m·ancfra de- os m1litarc:; participarem da 
rcc:ip,-:-r:l(io do Paí.3 é intervir e ~sumir 
ª"' :-~daas do G .:•,:erno. Os mais '-inceros 
afü rnam que isto é n<'c<!"strio. tendo cm 
\"i:Ha a incap~cidarlc das instituicõe~ polí­
tirns d~ reroh·cr os prob!'E'mas do País 
T ,er~o realmente .\<; Forca; A .. .rmad ~~ ca­
~:-icidade p fitica J:·3ra '3ss!mil~r as solu­
ç:õr~. Cos problerr:i.: político,; I" udminiHra­
!i,·c.<; tia N~ção? e .. ~ A-; For("ao; Arma'1as 
nã, poc!cm. ~-~ pr'.""tendem ser fiéis às sua,; 
tra<1içõN". transfctmar o Brno,;i1

• ,sm utra 
rcpLbl!q•:eta sul-amcrican ~. S•-:- artotarm()s 
.:-._se regime, ele <'ntrarfl pela forca, se 
ro;;uit(râ p."'11\ forc;;a e !airá J:"'I:, for~" 
H·1rr,b<'rt'l dC' Alc.>n-:-ar Casfr,fo Branco. em 
(\:-nínênci~ pr 'f<.""ida n'1. E".icc:b Suoerior 
dr Guerra. no dia 19 /IP c:et ·mbro de 1945, 
<Pr1 ::t tran~cric;ão, Eno-:-k Ca\'alcantil 

RETROSPECTIVA 

Os vereadores mesquitentes estão s~ 
~~cr;ec .. ndo d'l. Cordur,"-, d:'.!. Virtude e so­
Ln·tuclo da Verdad.", que São substantivos 
p1ó~ri.os aplicad:f às rua;;: e cada vez mais 
~~bstrs.tor em rel'açáo a eles. (Sérgio Fon­
src-a Hi 06. 73) 

VOC-.',ClCNAL 

_ Qa!'!ndo ele perc~be11 qu2 tinha \'Oca. 
çac para política. quis Jo~ Se mat:-icular 
nut'l\'.cà F"Jculdadc cl:-- Dcmae ~ia íZéluizl 

~erviço Ouontolóoico f spccializaoo 
CRO/RJ - N. 34 

Convêlllos: 

* SASSE * Socila Clube * Petrobrb 

DR. IVAN FONSECA 

CGC N. 28711547 /001 

* Corfa * Montepio ela 
Familia Ferroviãrla 

* Souza Cruz * Patronal INPS 

CFON. 31 

Especialidades 
Odontológlo.is 

Crianças e Adultos 
UNlMED 

DIARIAMENTE, DAS 8 ÃS 20 HO RAS - RUA NELSON RAMOS 721 -
TEL. 767-4674 - NOVA IGUAÇU - EST ADO DO RIO ' 

- 11\J!'lf iiff Bittencourt & Alarcão Ltda. 

l ;; ~ .. ::!_--~~ · 0-_· _ Relllica d1 M~1m 
tik~é A1i-- .. ,-' r S1rtlCH •• IIIClalCI 

~- -~ • Ctld1irar11 ....... _ 
,A.,., Nilo Peçonha, 920 -í.TeL 767-3209 Nova Iguaçu 

~o·"l DE CITAÇÃO 

Cinema -, 
------
UNE IGl."A('l 

"·' 30,,, GOMFº sEBAsT1Ao PAüLO oi,; ~OUZA • 
ou !-"U'4 ... ..,.a,...oru . hl·~e1_ros -º~ suceBSores d~. DAVlD 
LF \ ·r::NTHA.1. ~ p 11 .,-,us ant.-rL4sa~os dl-SC 11~ec1c.os e in­
in~ci·l'."J:i. rorn O azo ~ll vLnll· f20) cüas, na A<;ao de-: USuc:a~ 
piiio ,1,, im6vrl .~11uacl . n" Rua :io-13.gn_o .. de Carvalho. n. ~4il, 
,·ni Mcc;cpiita, 5. Distnto deste M~ruc1p10, na !otma. abaum: 

Q o,,utrr ANT<)1'!0 DOS s,U;TOS, PINHEffiO. Juiz d• 
D\r:•lto d~ 2tt. Var"'.1 Ci\t>l d,~sta Co_m:u~-. d"' Nova Iguat\J, 
.E.:.t.idn ,1r. fli<' d,_. Jand1"0, p'.)r c1rs1gn~ca • na forma da Lei 

Hoje 1• amanhã: " LI.leio. 
Flávio, o p-assaeciro d:,1 a~o­
nia", pr _ Huc;iio ~ d:rec;It.o <~C 

H<"ctor BJ.bt'.'nCo. com Regi· 
naldo Farias, Ana Maria Mv._ 
galhâcs e l\1ilton Gonçalves. 
Horário: 13h50m, 17h30m e· 
20h50m. colorido (C('nsura: 18 
anos. "A., pantc-ras do l<ar'l.­
tê'' produçiio chinPSa. Horá­
rio' J5b50m ,. 19h40m. O"llr -
rido rc("nsur•: 18 ano-<i) 

eti; 
1-~_,\Z SABER. aCl~ q..ic• o presente edital virem. ,ru dde 

coiih,"'i:lmento tiverem. rxpedid ,1 nos autos da Ação de Usu­
capião requi:-rid-1 por F.DESIO MARTINS. DOS ANJOS f" 51 

m !LMA Fl1'TO DOS A,"IJOS, contra DAVID LEVENTHAL. 
que se processa pt:rar.1e este Juízo e cartório do l.o Oficio 
send • cSto p< r citacã<o óc JOÃO GOMES, SEBASTIÃO PAU~ 
LO DE SOUZA E ()l, ~EUS SUCESSORES, na qualidade d, 
oonfront.-..ntc!- do imú\( 1 usucapiendo e HERDEIROS OU SU­
CESSORES- DE DAVJD LEVENTIIAL E DEMAIS INTE-

('[Nt: \"EIIOE 

Hoje e amanhã ''A dama 
do lotacão", produc;ã:> Embra­
filme. original dC' Nel~on Ro­
drigues. direção d .. , Nevitle 
D'Almeida. com Soni., Braga, 
Nuno Leal Maia, J :.ree Dó­
ria e Paulo Cesar P("reio. 
Horãrio: 14h. 1Gh05m e , ... 
19h,0m. Colorido (censura: 18 
anos. "ódio", produc;-'J.o Vidva­
Embrafilme. Direcão de Car­
los M ~s~·, C{)m Átila Tório, 
Ana Pauta L:>mbardi, C~1so 
...... "rir Cl('; · S'mõ."-: r:- E1u--rdo 
Machado. Horár:o 15h50m, 
rnh40m r 21 h50m Cobrido 

RESSADOS DEScn;:,;HE=OS, E INCERTOS. com o prazo de 
vinte 20) dias, a cor.tar da data da la. publicaçã., de,.;te, Plrl 
qut? ~produza <.lu~ clc\·ioos e lzgais .efeit.\S, para no prazo 1,_,_ 
gal, rc~pond-:-rem ~o.,: ttrmOs da presente Ação de Usucapião, 
na forma da L:Ji ,acompanhando-a .1té final, e sendo pr~Surni. 
veis c.·JT10 n·rdadeiro~ ., ~ fatos articuladas e não contestados, 
e cm especial. CITADO$ para a juStificação preliminar de 
poSsc, .ru• . .auàit-ncia qu"" ~e realizará às 14 :00 h::>ra.s do dia 01 
dP junh') õc corrent<' ani:. rra sala das audiências deste Ju.LZQ 
no Forum Jtabaiar..l, s;t_-.. à Rua Dr. -"!uiz Moacyr Marque~ 
Morado, tudo de am(ormidadc oom a petição e dC"S~OS qu, 
s~gu2m adiant,... trar.~C'J itos: Fls. 2/4: E.xmo. Sr. Dr .. !uiz 
de Dircit·.1 d.1 Vara Cível. EDESIO MARTINS DOS ANJOS. 
motorist~ proíis~·iona;. e sim ILMA PINTO DOS A!\"3OS. do 
lar, CPJ;,,~ 357.440.227-f>l. brasileiros, residentes na Rua Mae­
n .\ àc C..!1valho, n. 1998 em Mesquita, neste Municipio. repre­
scntad-Js por seu pr c,,ndor (doe. j. ), infra assinado, que 
rcce:X: as intimac;ões n1 Av. Amaral Peixoto. n. 130, nesta !censura· 18 nn t-;,. 

1 cid~de. vêm e>i,('101' e. a.final requere[" o scguint~: 1) Qu~ pos-
C'INF. PAVILHÃO 

De hojc- A terta-feira · 
"As feras rio te:,o", tridu-:ão 
Virg-ini'3. Filml"'S. Di:~eção de 
Fauzi Mansur rom Mari ,. 
I.sahcl dC' Lisanrtra, Fernando 
Reski e Enio Goncalve$. Ho­
rári 12h, l5h45m, 1Rh30m e 
2lh20m CoLrid') C cen,ura 
18 anos·l "K:tng Fu - Du~lo 
mortal n ~ r-a\"f?rna do tig-re" 
f"Duel in thc tiver den 
Kuno/," Fu"), produçã,a chinesa. 
Horári.1: 13h30m 17h15m e 
20hl5m. Col-:>rido (censura: 
18 ar:os). 

suem por si. quer per seu antecessor, hfl. mtis de 21 anos, 
sem intcrrupcãc, r.<:m ('!' .sicão, e como seu, o .!eguinte imó­
vel: a~ lote de tetre:n<-· r:. 141, da Rua Magno de Carvalho, 
baírrc Chati;b'l, em l\íf'!-guita, distrito Municipal, medindo .... 
12,5r ms de frente (: ele fundos, por 100,00 rns de extensã d"' 
ambos os Jados, com .:t .'.'ire de 1. 250 rn2, c mfrontando, à es: 
querda, com o l ite de n. 143, de propriedade de APARECIDA 
WALDEVIDES HOHº)1EISTER CLAVARIE DOS SANTOS à 
direit1, com o lote n. l39 de JOÃO GOMES, e nos fund0:i 
com o lote P - 1&;, :la Rua Azev~o Junior. de SebaStido 
Pa~lo de Souza. nt"" ll_lgar retro mencionado, dentro de seu 
penmetr~~ urbano, e ~1s11"~te, aproxi.mad1.mente, 75,00 ms. da 
Rua Mar(!llt:- Caoor1t;. ú direita; 2) Que eSse lote s,,. acha 
r:gist;:;ic!o cm r,omc ac !)AVIO LEVENTHAL. ut regis.tro no 
hvro v-H. p. 183, rnb l• n. 5426ã da 2a. Circ. Reg. de Imó­
ves loc':11 (doe .. 1),. q11e : adquiriu, entre oatros, de ARNALDO 
SCALZO. es_cntura j~ 25.6.19~5. d_, Tab_ M1miz S~ré, L.o 
22._ o .83. 01g<\ ll<'v: (doe. 2); 3) que, depois da posse. em 

lllistamento Militar 
ATENÇÃO. JOVEM 
IGUAÇUANO! 

19;:,6, cerc;1ram esse 1rróvel delimitando- ,. e con:.truindo nc 
mc3n1O uma C'O<'hein. c,11de exploram o c~rnércio de animais 

1 e P'J.S~an<lo a r,a?'ar o iTJ1post", des~e imóvel; 4) qu~ antes m~~ 
ra\"a~ em Nilór.oli."' mas vinham >Ssiduamente a esse imóvel. 
p<.'5sumdc- o como donr•.::. 5) que, p . ssuindo, hã mais de vinto 
e m!l :mos e:::s~ irr:Õ\"(i, querem ver declarado o !1-eu domini~ 
sobr~ ~ mesm?. ctm -a i~<_:0rp0raçã~ d?.s 1.cessões, pr pondo, 
por 1s:so. a ac;ao de uc;ul~ p1ao, cem I pedido de dc.;ignac;áo de 
cha e hora pnra ~~ a11dit·1·cia prelimin:ir de passe; citação p~s· 
soal rle DAVID LEVE~n~AL, residente na Rua do Catete 
166, que- tem o imóvf.-1 transcrib em s~u n Jn?. e do-::: con~ 
:rontantes riesiJ?;nadc,s n~ itC'm 1: JA)r editJis, os interessa.dos 

Se você nasceu no ?:n -1 de 
1960 ou em anos anteriores e 
ainda não s0 alistou. c~mpa­
rcc.t com URG!!'N'CIA à Junta 
rle Alistam-nto 11ilit-ar de N -
, . .,, Iguacu 

N'ão fique na condição de mcertns <' ãesconhcc1cl1!1: e ciênria às f'l.zendas d-=1 União, d 
Estado e do l\Iunicipio. f.cando citad~s para os derr:ais termoS 

Alistamento Mili- ~. at o5 da 01usa, Gtt' fo~al, pcna de revelia, e de serem admi­
Dr Thibau, 61. tido, como \'C'rirlicos 0:-, fatos ora exp<>stos (CPC. art. 285l. 

r fntário! 
Junta de 

tar - Rua 
Centr!). 

VENDO 
N Teuaçu - casa mansão, 

v ... ndo com 7 quartos s-alão 
cczinha espetacular.' 5 · b~~ 
nheir ._s toda fC\'e,stid ~ PlPCI 
parede. tap2te, escad'3. inglesa, 
::i.?~rtamento nos fondos para 
v1s1t ~nte~. frente t'm vidros 
fumê . Rua Prores:oora Ame lia 
K('lly. 5~ - ()C'rto da Vfgor, 
tratar dtrNo proprietário, Sr 
S f:lres. 
1 

Área com~ rr.ts. qua­
drados frente- vi~ Dutr ~. km 
14, se,vindo p:ira J')(."(luena in­
dústria. f<"rro velho ou outrc 
tipo de negócio. Tratar corr 
i;::r . S hr<'s. Rua Prof. AmPlit 
Kt>lly. 55 - p. Vigor. 

Ca~a de luxo recém-cons 
truida corn do's ~randes quar:. 
tos, _ s.,Jão. cozinha, ãrc-a de 
~('n,·1ço, ótima ga1agf'm, fren­
t~ de mírmorl' f" tod 1 ª"'1h •­
m<'nto modf'rno. Rui\ Cabed­
l'J, n, 51 - perto do Pronto­
nil e- 200 mts da Ch11rrascari-a 
Mi_nua~o Tratar e 1m o pro­
rr1f"táro Sr :-;o,,..('s Rua 
Profa Amelia Kelly 55 _ 
P Vigor ' (3-4 

ALUGUEL 
<'A~fA FAWI.F.R 

Pan. seu doe-nte que prec1-
ea de cama hospitalar não 
compre. Alugue. Rua Dr 
Otévlo Tarqulno. 238 LoJa 16 
Tratar Jl('1o t,~i.,ron(' 767-5272 

Nest 0 .s termos. PP. p -~SPERA:\-1. deferimento. N 1va Iguaçu, 
l.o de dezembro de l!lt,. las) Atdyl Martins PertiI"l. OAB 
~84~, _ D_:"st)ach~ de fis. 25: Designe-se di, e hora para a 
JuShf1caçao hmmar eh. posse do imóvel usucapiendo _ Cite-S? 
pe,r mandad, o pwp:-1t•ttrio do imóvel objeto da inicial, bem 
~mo os confrontantes. E. Edital de citaçã.:, d08 int2ressados 
incel·tos, com 1J. pra;,o de 30 dias, Cientifique-se por l{icio os 
r~pres~~tl!~tes da Uni~c. Estado e município. Em s~guida 
de-s'.:. _c1e~C1'3. ar 1\1.P. !. Em 17.1.78. (aS) Antonio d~ S1n­
tos _Pmhc1r-:>, Juiz de Di!"cito. Despacho de fls. 56: Defiro o 
ped1dc, dP fls: 35136, r:1 forma rcqu.:.-rida. E. os editais e ;m 
o prazo de v1~tc 1 '.:'.0) dies. I. Em 02.05.78. (lS) Antonio 
dos Sa~tos Pinheiro, juiz de Direito. E p::tra que chegu€'> a~ 
<'.'onhec1ment,, dos ir,t<:·1 ,-... ~ado!-, e não p,s-sam de futuro alega4 

rem .ignm·'.~ncin, m 1nd1 ic expedir o pre~cnte edita.!, na form"l 
ela ~1. Daa,-, "· passado nesta cidade. de Nova Iguac;u. E,-tado 
do R10 d~ Jarn:.•tro. 10~ cois (02) dias do mês de mai,. do ano 
de mil nov{·C'í:'ntos e SE'tet.ta e oito (19i8). Eu, (aSl LINCOLN 
MELLO DA SILVA, E. r-revcnte dt~ Justiça, o d~til ierafei E 
eu, <as) MARIA J.t 'TZ.-\ MELLO. Escrivã o ~ub.:;<"re\-O 

C<t.;) ANTONIO D'1S SANTOS PINHEIRO - !uiz de D•· 
reito 

Fmal <lo Edit3! de Citarão de JOÃO GOMES. SEBAS­
TIÃO PAllLO DE SOl"ZA e ou s~·us S-ucessoFS e Ht:rdl'if'Oj 
ou Sucess. r<,s de D.\ VJD LEVENTHAL, com O pr•zo de vin­
t,. t20• dias, <-xpr>iido !·vs autos rla Ação de usucapião pro­
posta por F.DESIO lllARTINS DOS ANJOS e s ·m contra l).I­
VID LEVE:-;:THAL 

FAROL DAS TINTAS 
VP11dt• "t>mprt> por 

lll~Jl(h 

rui,u PARA PINTURAS 

Rua f.,!umtin0 Bücaiuva, 5315..~ _ Tcls 7(ry~83N4° ~ 
767-~4 - Nova lguoçu~R.I 

f"-" 

4 PfS: 

l 



CORREIO 0/1\ LAVOU!!!,-

CINEMA JOSÉ LUIZ DE SOUZA 

Chuvas de verão 
nostalgi:1s I colocação que PodP t ··r co 
ri..o base a próprL~ trilha ~onora, onde 
a ca nçã o d~ Chie -; Alves ganha um 
or~ta'}ue ~pc-Ci'31), acho que a COi3a g(J 
porJ(' s rr vist,\ ..iu aceita até ai ..-\ tr"­
,.,a do filme romf'ca j ust.Rm~ntf! ::1 pn 
,n do prc:.ent~ q uc o ··seu" J\fon, > 
1 J '!n• Soares ) pa~s;a a r,:-rc<>ber d 'pois 
rir tantos z.nos preso 1 rlt" JTL('S­

-,10 O mundo extc.-íor S.:! aprest·n­
t e. a e rc- e kno uma força tal 
nu~ o p as s a d o e o prese-nte ~e­

fÔndom num momento só. N i diâlogo, 
um dcs pcr<-onacen!. o ad\"ert~ quando 
r '" com<'c:~ a cvocar um fato pass-acto · 
"'-:ão falP assim. :.cu Af .nso. Começar 
"J "Tia história. fal'ando "naquele tempo" 
Pn,.· ... lh •cr a g: ntc" 'i pStá toda 
·mp-, rtànci:1 do mom<'nto pre .. C'nte em 
··r,mva-:; de Verão" . Por outr ! fado. a 
crônica do- dh-a-dia da vida do 
.:u1.:tú.rh'o exigi'l de ,..arlos Dieguf's a 
~:11~c1 de urna linearidad? (' de um,1 
}.impliC'idade narrath·a cm que uma e 
O(Itra SC' fundem formand:, com iss 4 um 
hdo de um um lirismo que emociona . 
.:.s ner~onagen~. bem com { a -: citua"Õ·3 
C? "Chuv1s dC' V ... rã-:i" sã'.) t~o reais. 
1ão de a"-'OMO com aquilo ii1.Je C-!lrlo:; 
D!egue-:; q:1is m 11trar. '1Ue ao -;airmos 
rlf" rinema tem::>s a impre .. são d<? Qne 
r-l~uma co;sa ~inda continuará -acontf'. 
Cl'nda dentro da sala de p~jeção. O 
r:Jme passa. e '3. emoc:-ã t qup el<' ca·.is~ 
fi('.ll 

Partindo de duas decJarções d<' seu 
diretor Carlos Diagues, cheguri à St:!'­

gcintr rnãUse do 1ilme "Chu,·.1s de 
vcrã•.""; propoSiçâo e conclusüo de um 
e Jn··a.1;.ta nunca esti,·cram tã _ de acor. 
no com a obra ~presPntada quanto ncs. 
tr- filme. 

As declar:>,ões de Carlos Diegues 
fcrarr as ser;uinteS. "Uma vez eu dis­
:-c qiie "Xica da Silva" est:t\."3. para o 
samba-enredo. asSim como "Chm·as d~ 
Uerã " está rara o chCrinho. Nad"J 
m ,s tenho a acrescentar. Este é o 
rrc-u filme rncis sincero". Analisadas 3S 

luas declarações, acabei p a- chegar à 
.'..?guinte puáfrase: "Chuvas de Verão-" 
M-itl para o subúrbio. as~im com:> "Ga­
''-'ta 1e Ipanema" esteve para a Z_\'1'3. 

Sul. Tdn·z o que mt- le\·ou ~~ pararra 
.Ta.r OnJos Dicgucs citando o filme õe 
!;m ~utro diretor, Seja o fat ! fc ver 
c·m ""."1lU\·as de Verão" ~ima imp:irtân­
cia S:lfC'rior, ,cm termo~ de enfoque'? de 
\·ida, ao "Gar r.a de Ipanema", visto 
,111e cm realidade a parcela d.? pessoa~ 
que vl\·em nas condiç-ões daquel.!.S en. 
t< cadas por ''Garota ... " serem inferior 
à!- de "Chuvas de Verão'' . E mais : 
pr,rque o Q>nfoque deste últim -i trata da 
\'td~\ do homem ccmum ,fo subúrbio e 
n}o apela para artificialismos da vida 
<'e noss 1 Suposto "gr.and monde". Tu. 
d.o i.:sso. c::>nfere a "Chuvas de Verão'" 
!'Sta sinceridade qu~ o Carlos Dicgues 
declara ter o seu filme. Quanto a co­
Jocar "Chuvas de V crã r, um fiJm~ de 

PSICOLOGIA ROSA lllAIUA F. 
R_.\PHAEL CARDONA 

A PESSOA HUMANA 
Atra\·ê::. de r.;~Jênios. o iiomem tem hu:.cado re.sp s-

11S p3ra a•; 5ua-:. in<!agacoes primordiais. Desde que C:)-­

meçou a utilizar ,) seu potencial bá.Sico, que dilere e'% 
d~n-iai~ d< mcnto~-: do univers:> :a reflexão, ··o S'ah<":.· que 
S3b~·· t"'II qt:c "pode seb~r". 

p.,r que 1qc:?. . Qual o Significado d~ minh 
vida~ . Per!:!unt:-,s como essas têm sid:> reSpondidJs 
de~dP entãc p -r f< rmulaçê~ filosóficas e posições r~li­
~io~a~ 

!Vla.;, â. mc.•did, que o potencial refle:!.i\O foi ;;endc 
desenvolvido. as :- _spostas encont:ad~ não mais satis­
faziam à r,p~r-_;;5õ(l (de humana (tah-ez a mais profun'la) 
d~ f'heg':.\!' à VH-i.:?;r,c. 

Fez-Sf' r.('('{'Ssi:.rio um tratamento mais científic:, a 
e-sEas inrlaga.;ée~. um e ftttato maior com a realid tde 
\~erificá\·el. 

DeScobril..:-s ... 'iHt' todo ser humano passa por um 
pJ'("-ce3so comum. L"-to é, por fases mai! ou men s idên­
tka; do nasc.ín,ento até a mort<.>. Ch ,mou.se a e-:;:~ 
pr:c- ·s~o d,: ' "('1:rva existencial". 

IM1:tginemc, 'l< e em um grãfico est'3.tístic distri. 
huini :;; em 1;m <::~gmento de retJ a participação do ho­
mem no C"H'f.C'imr11to de. humanidade, :>-u a sua pr tiuti­
,.-j1arle pe-:soal c,1 r aproveit.1mento crescente das s1 :a-­
t'xpe1·iênciac-., a q·Jc chamari:-m-0,5 de "ci."e'!cimento c 1m 
pessoa". Sc-brc vm ~egmento d? reta perpendicula1· 
flic;tnõuimos ,~ suó.s idades cronológica-:; s·:ces,;ivamente. 

O qu ~ acontereria a:,- inscrcverm ,'i ne~se gráfico 
urna C-H"\-'~ d<> freoüência ~ Verificariam:>5 um decré.i­
omo na cur\'a. d :-r.C'dida que a idade cron'll'ógica a·.-an­
ça~r apõs oS 45 a,~os. Mas, por que isso? P "' QU!'.' 

Se -é e,"'3taTT'c.nte: ruma. faSe em que o homem JY-)deri., 
,cr?..;.cenrar tanto fa humanidade"> Por Que, se é nessa 
fa,x3 em qu,, ;J c1ê·nCi2 nc:s diz que o hômcm p \b en­
oontnr sua corrd,~âo ~e equilíbrio pSicoló;::1co, uma V('2 

que sua fase- d~ r.:~1liz2.cão interna foi superada? Por 
qu<", n_ mcm<'nto em que .!. sua contribuição 5!lcial pode. 

Casa MAT 
CX>NS'f Iguaçu Lida. 

R.ainhll dos se ibarr.cntos tais como 
azulejos, p.sos. cerám.iea1, aços inoxidávci.s <·te 

Grande f::'Stoqu~ ~ente - temos sempre sJldo:- e 
PN>moc;:ót-S a 1,r<'C'Oi abaixo do custo. 
Av. M 11-ccha) Fkiriano, 1.612 fem frente ao J)Onto ia 
EVA.'fIL l 

ria alcançar nÍ\Ti-:. maravilhosos, ele começa a morrer? ... 
Senão. \-~51rn r a ciênci1, mais exatamente a 

P::iicolozia, ccr:st:tUu que o ser humano tem no perío­
do GU" c·ompr"°eride as três infâncias, a adolescência c 
p~rt~ da fas·:- a.dUlta. o seu "estáeio de realização inter­
na". Após ,._;,Jlrapatsl3.da essa fase, Sem qualquer fi.xaçã J 

em nenhl'M<l ct ~pa. o indivíduo estaria apto a produzir 
o máximt) no- ~c-ntido C-e sentir.se perfeitimente equili­
bt ad ., aju,.tado e. p~rticipante. 

Como jti \·imr~. isso g~ra1mente não acontece . 
Aut·c,fundando su-s pesquisas, ia Psicolo~ia recentc-

rr.enti~ de-scobr iu QU'." e;dste um segundo cStftgio na curva 
xis.t~r.cial. e• "da re.!.lizar;ão externa", sem o oue 

o '3.jll~tam ,nto não é llcançad;L O fato de AcUer 
t.-:1r acrescc-ntadCl f.1 sua teoria 2. necessidade d:i "s:,lida­
riea ;\de" co-mo ca1 ;1.cteríStica da segunda etapa da curva 
~xister1ciaJ, d<":<'u ~"' a isso. O mesmo fez 1\1:ayer, citando 
n!'!-s-sa faixa ~t:lri:1. :-. prcmênci~ da "humaniza,:ão". 

Note ·s<' flU(' :i vivência dessa experiência é "e ,ndi('ãJ 
de equilíbrio· pf'..::Scal" .. O homem preciP sentir-se útil. 
s0liàãrir,. hl1ma110, m:ré'. não involuir. Precisa sair. d,:, 
a~r.tro para ín,1-a, r,ão r-ar"- "fazer bonito''. S-em is~o e1~ 
cstaci-;,na, õc~equilibra. e murCh'J. aos poucos. 

E o que ~urge?.. . Uma hum~nidade doente, fraca, 
n ,urótica arm:m~h-Ce rl(' bens mate-riais paro n§.o sucum­
bir. Ge-nt<' (?) t·gopreval,mtc. Competindo pela imposi­
ção de i..:ma !-:,c1cdac'e que ele e jOStrói, e QU? o vio!e.nta (: 
a~1·irl-? err: sua ~xistência . 

Anali'."r,,, as pe$,..:,:,t!l' que conhece. Anz. 1·ise-se. s~rá qu<> 
ji per.::C'~~C"U <·ni ~lguém caracterís tica~ rom-:, : d<'m::.s iada 
tJl'e ·J·,up-a('ã< conf)7go mesmo, motiva<,·ão e mo ral 
l,'3S.:ad1::1s ncs µróp1 •os interesses, J.IJto-supervalorização (e 

cn-;'·qiierit .• <ie'f;va!uizaçã.o do outr· ·), ma l-c-star injuStifí­
ca:h lisil:m-=irnt< rnecfo ilógico, angú~ti ~. ansiedade e-te , 
etc.·. 

E1!ics ~a!", os .-s,nt ... ·,mas mais freqüent -s do não cwn· 
príJl"lr·nlú rla ~r gu:•:1a etapa da cun· .. cxist .. ncial 

casa aORlftNINO 
Fogo'!': dt- Ar tihcto - C...,;;li. - Pesca - lr,strumento. 

Mu~lca A - L< teria Esportiva 

Ru& G..túllo V rga• , n, 8 - N lguaçu~RJ 

1 Em tren~ ao Ro.10\ .Ario do Cine I~açu) 
u; l 767-8655 

C"'úharJo, 13. e ri -mingo U-S-1M8 

RODOLPHO QUARESMA FILHO 

O cao.., do humani-,mo 
ou Destruiram no:--:--o 

patrimônio comunitário: 

o Hospitai. 

-, 

Afcoolú ado, u func1onár; 1 1r confo~nc tl1 Dir ·t J.i, 
c""J. nos.s3. ant ig~ l mal a mada. r ~ta a tua nrc toria. A~­
sodl('ittl rit? e,,,,,,.1,,r:e Ho-::p~tal de I: -~ ... ,, nã 1d:·a·:a 'l .t: 
nenhum cidadi<o ç,:·:trasre para currpr•r sul.~ chr!"'!açôc ) 
Rêguh dt• um 1 n ;rPtorb sem escrúput-os huma.Jlitários. 
n-10:,trav;. bc·m a ~ituação cm que C"" tá o n ;:;so Hospital 
(9 5 7b, 

X\ se, r<pit<,, f)O!"Que foram a.~ díve r.:ia ; classes dos 
a n t ('p -~adn c. nCl"5: , rrepito \ que construíram o Hospital. 
para a Ca ri,Jadc As diversa:, col,jnjaS~ ihlian3, Portu­
ri; ucsa, )r.!br·. j urfr, í'spanho:a, se cotizaram e Jevanta­
tarn o p:-é-:lio DP:-:ois 03 homens d~ bem d~sta cidade 
a1;anharam !.u:i dn q•ã ~ e fizeram CJ.Sa de atendimento "'º 
neces!"it~.é!o -- !~u • única func;.io, necessidade, obptivo r 
sc1··,;c-n11a. E. hoje: virou hospit:,1 onde não ·zxiSte umpin. 
go de c::•ujàade. r~ nhum leito para indigentes. Negaram 
e pis·.ltN.:.r;:im a finalid·de da in~tituição. D~-truiram o 
espíritc da ··cc,if,a'' e o enterraram -çm cova rasJ . 

Se não fora tudo .i3to, o que já leva esta diretoria 
J. montar em suas mulas e ir ~tar pidho nos nossos 1 

mc.rrc,s de:smatado~ existe o problema dos médicos e 
enfermeiras'. os p1 imeirO! não recebem há mais de wn 
an I e tra.ba:'ham e as segund1s ganham como szrventes 
e dão aulas di? at ·ndimento hospital~r .rns novos douto­
re~. CE cortaram o a:moc: d:-Ias que trabllh':lm vinte e 
quatro horas seguifa..,;; . corro enferm('iras). 

E o.:; c-rpüpam.,..ntos. rfo'"do.; p 1r nossa comunidade, 
<'Stão e$CJngalhaC:· o e ninguém toma providência. E 

dl!!'O pol'que: a at1iaJ diretoria nãC'I está pira cumprir 
obrigação comunitfiria. mas pJ.ra ~3.tisf.ner vai~ades 

C me::-iãente i- dentista. e rasgou o diploma para 
ser genro de h:11:u::m ric-,. O resto é o reSto mesmo. 

Para terminar. qu~ro dizer a est-l gente que não 
presta para dirigir nem as suas cas~s, que eu sou sócio 
do Hc.spita) de~de C'Ue nasci e que esta coisa de esconder 
o livro pira. não dcb,ar novos Sócios particiP3~m dei<", 
pr .J~·,:a única, cxc::isiva e definltiv:imentr. ~ua fragil:dade e 

incompetência par:?. J)'lrticip.:,r de qualquer movimento 
filantrópic~. Saia"TI do Hospital e vão dar moedas ~os 
cegos, úniro c0!f:i dê que são capazes. 

-------- ---- -- ----
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rOüim, d-zmlioJ J!lda. 

E mais: 

• VIDROS 

, • QUADROS 

• MOLDURAS ... 

• • e um mundo de novidades 
pua dar "•quele toque" em suu (otu 
de anivert.ários, casamentos. batlz.ado• 
e outrH comemoro('ÕU 

Há ainda grande varirdade t-m 
enfeltu, pa~is df'co ntlvos. formlnhtu 
pera doce:,1, copos dt' pap-tl, bkhinhos 
de lsopor e farto material t's~·olar e 

dtd"1tiCO. 
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Dr. Adilson Tavares 
DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 

ENDOFOTOGRAFIA GASTRICA 
CURSO DR POS GRADUAÇÃO EM 1 

GASTRENTEROLOGIA 

1 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 
RUJ. Juiz Muacir Marques Morado, 72 - te). 767-0691 

1 /P"Xlond/ Hospital de Cllnlcas 
Infantil de N. Iguaçu 

- C<JNSULTAS - LVfERNAÇOES - CENTRO DE 
HIDRATAÇAO - NEBUL12AÇOE!> - VACINAS. 
- UNIDADE DE TRATAMENTO INTENSIVO (UTI). 

- CONVr:NJOS COM INPS. BANCO DO BRASIL. 
UNIJIIED, INCRA, CAIXA ECONOMICA FEDERAL 

RUA PU1''TO CASADO, 515 - NOVA IGUAÇU. 
TEL. 767-4701 

CIRURGJA PLÁSTICA 

1 
DR. JOSt MIRII DE IZEVEDO 

Plástica da mama plra aumento e diminuição. Plástica 
de abdom2n. rugas, nariz, cicatrizes, tumores etc. 

1 1 
R. Francisca Melo, 74 - N. Iguaçu 

3.a e 6.a das 18 às 20 hs. 

DÉRMATOLOGIA 1 

Cosmetologia 
1 Dr. JOSÉ 

1 

ROBERTO DE MOURA 
Horário: 

1 
4•, e 6-", das lti às 19 bs. 

1 

Rua: Juiz Moadr Marques Morado, 58. sala 603 
Nova reu,_çu _ RJ 

1 

1 

Clinica e Cirurgia ~os Olhos -
óculos e lentes de contato com 

lssistencia Médica 
"'"Dr. lfonso fatorem, Dr. Paulo 

Cesar Fontes e Dr. lrmando Ribeiro Filho 
N. Iguaçu_: End. Av. Amaral Peixoto, 271 _ salas 701 
e 702 - diariamente das 8 às 11 hs., e das 14 is 18,30 hs. 

Tel. 767-8455 
No Rio (Tijuca) - com hora IJUlrC'tda 

Consult. Rua C,,n. Roca. 778 - salas f.()6 e 809 
Te!s : 268-2841 e 268-5777 

1 
~~eila Marra 

1 

MariFhO Pereira --
CJk[!J:GIJ\·DENTrSTA 

l 1 

CONSULTORIO - Rua Otávio Tarquino, 74 - Apto . 601 
Edi!!c,o Mercanbank. 

Hora Marca1a - 1 

- 1 -
Ora. Rosa laria fatori Rap~ael Cart~o,· / ! 

PSICÓLOGA l Psl~--;nóstlco e Psioo:erapla (adultos cri 
Consu1Je;tes VOC'acionais e Psiootécni~s anças ) 1 

s cor,, hora m ·reada pelo te! 767-5882 

1 

E _C.• 2.a a 6 a-reira, das 13 às 20 h 
nd. Rua Profo~!Wr Paris, 58 - No:;8'~gu.içu 

\ - ---

DR. flRNANDO MAIA PllXOlO 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS - CIRURGIAS 
. ., 

Consult~r!o: Rua Otàvlo Tarquino 209/203 1 
1 Horário : 2a -feira, das 15 às 19' horas . 
1 3a . e 5a -leira, das 18 u 20 hs. 

1 

• CLINICAS • MEDI COS • DENTISTAS • SERVIÇOS 

-
1 

LABORATOR!O DE ANALillES CLINICAS 

PASCHOAL MARTINO CRM-RJ 797 

1 
JEFFERSON MARTINO CRM-RJ 1989/S 

ALVARO MAGALHÃES ?ERElR.\ CRM-P.J 839 

CREDENCIADOS PELO INPS 

1 RUA Q11INTINO BOCAIUVA. 37 - Tel 767-8380 

FILUlS 

NrL<>POUS PARACAMB1 
R. Getúlio Varga.s, J594 Av. dos Operé.rlos, 315 

Tel. 791-2.."62 Fone 0232-682216 

1 NEUROLOGIA 
DB". ORLANDO T. 11414 

2.•. a.•. t.•, 1.•.telru, aas li la 20 horu 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Pulmão) 
DB. JORGB TOOI 

3.e e 5-~ - ~-Ior/f.1·ío marcar pelo tel. 767-2035 

PSIQUIATRIA 
ORA IVANI PAVAN TOGI 

3.as e 5.as das 14 às 18 hora_• 
Consultas .!Om nora marcada pe1o tel. 767-2035 -

diariamente. 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
DR SERGIO S. CARVALHO 

"TESTES E VACINAS" 

1 

6 a-feira • p.irtir das 16 horas - tel. 767-2035 

~M "' Jlmare.J Pe1"oto. 354 (Entrada pela ,-, .. 
Q~aresmn, 30) sala 210 - tel. 767-203.S 

col. Verte~ral Dr. Ueliton Vianna 
DOENÇAS REUMATICAS 

(Prof. de Reumatologia da Facul-

~rticulacões 
dade de Medicina da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro) 
Cons. : R. Juiz Moacir Marques 

Morado, n. 72 
f.lorãrio: 2.as, 4.as e 6.as-fetras, a 

Ossos 
partir das 17 horas. 

Hora marcada: tel. 767-0691 
- Nova Iguaçu 

- --------

Dr. Alberto f ra~mi ~ilDflO 
OANOKROWOU 

UAMal PRBVPTIVOS 

Tratamento das Entermld,dee do Aparelho 
Oen!tal ftm1nlno 

Diariamente, da. li ._ :ao hora. - OOM BOI!..\ 
llARCAI>A. - Bt.hado: de 9 u 12 horu 

Bua On1z, 'I - llobrado - 14eaqu1ia 
TELEFONES : 796-1246 e 767-1158 

Dr. Edfson Mattos 
POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 

CHECK·UP - ELETROCARDIOGRAFIA DINAMICA 

Cor,,.: RuJ Otávio Tarquino. 74, S/402 -Fone: 767-0133 

2.a. - 3a . - 4.a e 6a. -feira das 14 às 18 hs. 

RESJDENCIA, Tel.: 767-7041 

·----

Ouvidos D,. Donofofo Peloso 
Especialista em Otorrinolaringo• 

nariz 
logta pela Assoe. Médica Brasileira 

CRM RJ 12712 
Consultório: Rua Cel Francisco 

Soares. 71 . 

Garganta 2a. e Sa.-feira, das 17 às 20 horas. 
Hora marcad~ pelo tel. 767-4612 

ResJdêncla - 767-5232 

1 

1 

1 
1 

1 

1 

\ -

[ ~; l I UNiMEt> 
:%'~ IG~:~~ 

a ssistêncla nacianàl dé saude 

_ ASSJST&NCIA Mf'.:)JCA EM CONSULTOR!v 

- ~~~{~t:i: cm .. ETJVOS E INDIVIDUAIS 
- EXAMES LA80RATORIA1S 
•• INTERNAÇÕES 
_ lNFORMACOES: R. PROF.a VENINA CORREIA 

TORRES, 140 - TEL. 767-0263 (ao lado do lnl­
tituto de Educa~~º de Now Iguaçu). 

:<I<•l-ário: das 13 às 20hs . - 3as. e SM.-feiras 

o R. EOUBROO DA SILVA VAZ 
Pe<!latrla - Puericultura • Vaclnao 

ONSULTORIO c r 
A v Gov . Amaral Peixoto, 409 - sala 201 

Nova Iguaçu - Est. do Rio 

Hf·rárw: 3':l.s e 5a.s daS 13 às 20 horas 
(Marcar " partir das 13 ílO horas) 

ELIZBHETH DA SILVA VAZ 
PSICOLOGA 

Pslcodlagnõstico, Qrient. p/Gestante, 
Pslcc,terapla Infantil 

ONSULTôRIO e 
Rua Quintino Bocal uva, 25 - s :tla 505 

---------------

CUNTCA MEDICA 
ORAR10· H 

MANHÃ: 2.a, 4.a e 6.a - das 8 b 11 118. 
ARDE:De ?a. a 6a. - das 16 às 19 hs. 'I" 

" " 

Co ns. Trav. Almerlnda Lucas de Azeredo, 11 - C.nj, 40t 
1e•id. - Te!. 79ô·2l39 - Nova Iguafu 

Co nvê!nlo e Sasse, Slnd. Protesaorea TV GLOBO e Al!SP 
Consultas também oom hora marcada. 

-------------------
Dr. Eduardo Brigagão da SIiva 

Ortopedia - Traumatologia 
Reunntologia - Fisioterapia e Raios-X 

CENTRO DE TRATAMENTO 
AMBULATORIAL LTDA. 

R. Cel Francisco Soares, 221 
Diariamente, inclusive sãbados e dom!ng,,s 

NOVA IGUAÇU 

DR. CESAR FERREIRA 
<DERMATOLOGISTA) 

' POS GRADUADO PELA U.F.R.J. 
e~ ns . · Tr~vessa Regina, 79, próximo ao Esporte Clu&e 

Iguaçu. - Tel. 767-1256. 
Co nsultas; 2a., 40. e 6a., após às 16 horas, 38. e .>a. 

r-om hora marcada. 

DR. J. GOULART 
Clinica e Cirurgia do1 Olhos 

De parlamento de Olancoma - &,kao111mo Cb9reteroo• 
.. - Neur0-oftalDlológta _ 

Prescrição de Oeul011 
Dl'.ARIAMENT!: A TARDE 

OooauJtórto: Rua Olá•lo Tarqu.lno, n . 
Apt. 201 - J" and. 

EDIFICIO MERCANBANK - Tel: 767-1724 
atdencla: Rua Frutuoeo ~l, 11'1 _ NDY& IPfll Re 

A LICE IZABEL TAVEJRA 
ad 

(PSIQUIATRA) 
ultcs e criancas 

(atendjmento psiquiátrico e psicoter6plco) 
Credencinda pela PETROBR.AS e pela caixa dos 

Funcionários do Banco do BruU 
Consultório: nu, Quintino Bocaluva 25/1005 

orário 2a s. •l.,•s e 6. as-feiras das 14' às 18 horas H 

_GALERIA ___ _ 



===----­~ -··ftii\s 

~llYI Vil 
' Vldna, 

às 20 hora; 
o hona) 

va vaz 
Gestantes 
1 

s1la 505 

-----
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CL ESCOLAR 

Grupos de Teatro 
reclamam falta de apoio 

Em conn.'J~a e .-n a nos~a reportagem, o ator Charles S<>r· 
deir"a, :Ci~tor dr. Grupc, Faz-A_contece, expressou os seus s~~ 
timcntoS dr ó<.~ánlmo t,;u3nto a pr posta teatra_l que hav~a 
1anc;3Jo nn inicio do ano quando o Teatr,.. Arcâd1a voltou a,; 
suas ati\"iàtldC-.!- <~cpc,i~ de longo _temp), fechado pa_rJ reformas. 
Charles Serdeira reclanv·•u tarnbem a falta de apoio encontrada 
no públicD - pouc. interessado em teatro :-· no _comércio -
que n1mca !-C mostra di~pos!o .ª ~romo,•cr ~mJJ1ce1ramente _ai 
guns imJ)rrssos d.:> prc'C,;<" !-. 1rr1són. s, .e rra 1mpre_nsa - CUJO.; 
<'.""luni;;t,is -.cdais cl(n1.lr,am aJ)C'na~ o~ teatros m.:t1,;;, famoSQ;S do 

Ri,, 
('irnr•· ~ ~erc'<·h-a n rP mant<>ndo <..·m c"rtaz. ciP"d"' hn~lro. 

n Teiltr·> /\.readia. ~ r~·ca. infantil "Os músico., de Bremen", 

3~ ,pta~·ão P'J,ra Teatro n,, eonfo dos irm~o,:; Grimm. e m mú­
~ica.s df• Chi<X f,11arq11:.. de Holanda, contidas na sua peçll in­
r.1rt1I •·<-;,a)timh."nC ,e..'' 

_ P~ra ~"' tH t•na iCêia da situa,ão do nc·5fo grupo -
diSs.• Ch:irle~ SC"rdrira -- na últim1 semana não distril>ui~0:; 
{ilipetas ao t>úblicc· e n:çistramos uma grande queda d-:- h•l~~­
tcri"l. L!ó- 1 pro,·a -- di:-s<.· - que o n:,srn !rup:, t m re m.~,,huo 
2. pml"r c.k Clipct~, r nada maiS. 

cna.-Jes Se1deira i-et,c.riu-se também ao G .·upo MPB-!ntc­
gnc-'.1.o Q"l' ;.1pr·:~-: rtcu um cxcel<?nte "show" de música popular 
bras1J.:ir1 n: ú~1iJ110 ~{,brido e d r.ningo, sem contar com n~­
nt.1..-m üCXíLO 

Emtx,ra reronhec,~ndo a di,·uI~açã;, que o CL-Esoclar tem 
J3.d. ao Te.Hro I~ua("rnmo, Charle~ Serdeira não se mo-.;tr .. 
ainda ::;atiffdtu c.on" a ;!Tlprcnsa, poi:; cspera,-a que todos os 
jornais de N,-va i;:ruJ{u fal'as:.em algo tobre a sn~ p'"'ç3 em 
car~az e- U~:- \:!tra·· qu<· vêm Rendo ap:~csentadas, DlSse o J.t:>:­
igua:;uano 'JUe r'l'tn :•.o n:eno~ uma Ctihca apont:tn-!,o a:; falhai 
fr-i feita "S.:- ao mr·nô~ ;sso fizessem, não falaria nada", disse. 

O desãnll!l.1 do~ gruros e de muitos atores, tem sido fruto 
d, f~lta. óc apoio que ~ Teatro Ieuaçuano tem recebido. Ape­
$ar dis::-a. um grupo &mad· ir igu lçuano \·em de~pOntando, com 
ba~tant .! infl11t··r.,:-i'3 n,, cJmada estudantil 1guaçuana. Fa­
lamos do Grupo Ir.d.:pr-ntente de Nov~ Iguaçu, que está com 
a peça "Rei l\lom i", dt C<:zar Vieira. em cartaz no Teatro 
F1ig11eiraS, E:J:"1 ):1iôpoli~.o ?"TUPo é formado por mas de 30 
t>CsSJ.ls.<!iJigida.::- pe:o at<,r Muco~ Mirem. A ~ça jâ f, i apre. 
sentada !'m Sã.o r at:lr· (' cm , ·ãrios raí~cs da Europa, é um3 
criticJ. élf> no~s; ':ltual ti~tema, apresentado em forma d? sam 
ba '? JuV•hol, rnar("é'!!- c'n ro,·o brasileiro 

GALERIA _ _________ _ 

Salvador de Mendonça 
JOR?-1ALlSMO 

Sal\·ador de Meneses 
Dn.mmoncI Fw-tad~i de 
Mcnd.cnça, jornalisn, d1plo. 
mat..l'.. e c·scritor braSil<:-iro, 
nasceu no município de 
ltaboraí I RJ > n. ! ano de 
18H Bachar.?l peh. Facul. 
dar'c de Direito de S~o 
?aub 118691 AindJ. c'S-tU­
i!:i.nte, dcdJcou-se ao j.-:.rna­
ª :rno. tr....balhando rn \" • 
.J jorn3.tS do Rao de .:ia. 
n; 11..i e Sã> Pa-.ilo. VJtou 
~la cJusa da Rcr,úbhca, 
it:-ndo mtmbro do primeiro 

1 dir t6rio <L\ Partido RC'pUc 
blic.:,.no Bra~ilcir.>. Em 
l87u, urgiu o prim1~iro nú­
tn,•,""o &,- "A Repúbhca" 
ór ·ão daqu,,.lr-- f.3rti1o. e do 
Q' ,1 5al\:JÕ - foi um d· s 
rnal-S .a•ivos colab::>rador -s. 
I .\·· tido nri.s fiJn•õc-s d, 
cõ:; ui pri\':J.tivo do Impé­
n· d~ Baltimor{' rHnS• 
r 1· "1ntes ,i, ali r1·i'lgar, 110 

rnf'-!l~ intc:rl""lc:-mcnt ,-.,,n 1L 
P nl. ';>( m,.. ·t dn tit•1 

l, e~ -.o m q1 'oi cfr 
1• ~-- cm lR'7 ~omead 

m -'1r.1 , xtraordinãrio " 
t'tllíi IM PJ nipr1C'nC"iáril'" ~ .. 
r n· rl :S e!· Bn. il 
rn V- .i.c-hLl"R' 1 \ ( 18901 

r..c.>f'll"V -i · nl:t, ... l \, Jn-
, ,-:;gg <,i , • f).-c-1 di:­

ntr, ll no1it1..-a;__ (•Jim1nadn 
"'· q iarlr d;plnmâti~ , 

- ·t ça 5-. r ,-,ar:-vb por 
r, to <',• 0 ~r-nt"' Ro, 

r:tU"'\ A' ,. 11%31 D,> 
J.., {l ... 1 , r'•"fR("3ffl 

111:,, entrr> o •r;ll º~ln['"':. 
"U" kn r-i Vf>r,;:O 
'1>-,3<' '<) ,m~r,c ~e Jm 

m co rie?.. Mmédia em 
ci1,co atos '186(H: ".:7:rma 
rlC'. Flanires o; 1 a volta do 
cruzafio" tragf!'d:a ,,m cinco 
,ato; 118631: "Diletanti~m "', 
cE-tudos biogréfico:i 
n~4J: • R-eyMiP:-:"'l"'ã~". pan 
flf'to oolitko ll~ft'lt; "'Ao,.:>n.. 
nment r hh::-ruico' f,3ra 
a }-. ;tur,. ,1:'\ r:imrnnh3 1) 

Uro,,.u~i Paraguai dilr 
l!<l'i-4" ('m Mlf•h-nt;f.'l rom 

Pa•lr Ant')l'\l,-. A.IV*' ,. 
G• (d1 Vaz 1• Vitor TY :,.q; 

flAA~': "Jt111 c-ritiM f"''lbri:­

C"1.bba.r" í1~71 • "~a -rthá 
_ Y"f'\TT'):tnr(> l,T':'\•·jipil""" 

118fS\ '" i;t~f,., d~ :'."'Vlt"~•• 
(19()4 ,. ••c;jti,qrãl) Jnt, r .. ~ 
dôri .. 1 ·') Br c:l'' tl'i1'\I 

~fl-m'·'"n (!Jnrla,jor <la Aí"a. 
~ mie Brasil(>ira dl" LC'tr-S, 
fel Cf;"J no Ri t dt"- JanPiM. 

no ano rlf" 1q13 

RECREIO ! 
----------

> Coordcnac:ão de Assuntos 
Culturais da Sociedade d(' 
Ensino Suf)2rior de No,·a No 
va Iguaçu apres<.'ntarú no dia 
18 desl<' mêS, à:. 15h30m C' 

19h30m. n , auditório da F'a. 
c11Idade de Filosofia (Av. Abi­
lio A ugmto Tãvora, 2 .134 l, a 
p~a "Se chove..C:Se vocês es­
trae>vam todos". t(";rto ÕC' 
Clóvis Le-vi e Tânia Pacheco. 
Direçã ·'. de Cló\'is Levi, com 
Luís Sorel e Pricita Camargo. 
A peça exp!."cssa como um !!iis. 
tema !>ducac:ona1 pod"." tr11:ns 
formar os aluno~ em pas'iivos 
bonecos. Os ingr.?ssos custam 
Cr$ J0,00 {', apó-; a,:;; apresen. 
tacões, h-1:verá debates sobre o 
texto e. partindo do mesmo, 
sobr~ a rMlidade do atual '!'is_ 
tema educacional. + Serã 
inaugurlda no próxim ·( dia 16 
t terc:a#fe-ira), às 16 horas, a 
c-:-.--posição do pintor Orlando 
Rri.facl. Na ocasião será lan. 
pdo pela Co \nlenação de As. 
.suntos Culturais da SESNI, o 
regulamento do II _c;:,3lão de 
Arte'!' Plâstit"as. Informa tam. 
bém aquela coordenação que ,-; 
Deparum:;-nto de Biol · ~ia es­
tará promovendo -a Semana de 
3iolo~a. entre o~ dias 16 e 
20 de maio. com um programa 
de extensã universitária. 

Estiv~r ~m nos das 11 e 12 
r.,..óximos pas~ados no Institu­
to Bra!;il, repr.?S<:>ntant('s do 
D<'oartamento di? Re1ações 
Púh1ica,;; da Petrohrãs. promo. 
,·endo paJpstras "' pr·,)ec-ão 0p 
fi1mes <- "slides" J03- alunos 
daquela inHituic'";o particular 
de ensino. A d<;ita dos rcpre­
se:,tantes da Petrobcás f.,z 
parte d0 programa ele come. 
m :·racão ao,;; 24 anos de in~ti­
tuição do monoPÓlio estatal do 
r:----trõko, atr'\vês da L~i .... 
2.001, do 3 do outubro de 1953 

Iniciou-se na ú1tima seeun­
da.fcira a exposicã:,1 do arti•t~ 
rl~:;tico Hélio Nogueira. P..lini 
GaJcria de Arte Dr. Albir 
Pimenta de Morais, mantirfa 
~la A~sl;!ssoria d~ Educa~ão 
Artirtie'3 -:1?. Prefeitur.t. ~fulli­
f'ipal de Nova Iguaç,1, no hal1 
rl,.. entraiia do Teatro Arcãdia 
<Trav Albert Cocoz:,! .. 38) 
Nc~1.!eira ( está e:roondo um, 
r('QU~na oartc d·· s~u-; traba­
lhos m Gall?'ria, tPnito flUtror, 
011adro,; expo-;toc;; nJ Biblfot<>c1 
M11njcip-al. Os quadr·-'" cxpos­
t()., n~ Galcl'l•l <:ão fPitos <'m 
"cucatex" e tinta ólf'o. 

• ... romemoração d-~ diJ. da~ 
mãe-; no Tnstituto de Educaç,'ío 
df" No\"a Iguac:u e~tã ~cmdo 
feita pelos próprios aluno:; das 
la i1s 4n. séries d: l.o Grau, 
,. ;cr,t~d.>: pelas profes•oras e 
n-::irmalist-as do IENI, em re11. 
nió".'S feitas com as mâ<':s de 
alunos em cada turma. ~as 
t11rma! d;:, 2.o GrJu, º" pro­
fesosres aplicaram text \ de 
Arthur da Tã\'ola. intitulado 
"Gostar <'e Filho ... ", aoorrpa-

nhado d•: tr:balh1 s t•m gru{)OS 
virando levar o al:·n • rc-:o­
nhce<>r a sua f11rc:fi:> d,.· ,tro 
da familia e a imp ,-tân ~::a d:1 
mãe no contexto bm·1 . + 
S;:-rão rcalizaCos men ":TIC'ntc 
visan(lo .~p'!lrfeiçoar o t ··,.nica 
no IENl c -11cu1 !os -:le- rcdacã0, 
descritiva dos seus alunos 
As melhores redações destes 
concur .. oJ, serão publicadas no 
CORREIO DA LAVOURA, vi 
.sando estimular a .l; alunos . 

Por ccasião d.~ ~olenidad~ do 
Dia das M5.es, o Instituto 
I;:;:uaçuano dC' Ensino fez dis­
tribuir a toda.,- a.s mãr-s uma 
cxpresSÍ\"'8. págin1 d ~ saudoso 
radialista Paulo Roberto. Ain. 
da romo parte- cle.>Sas come­
morações foi muito apreciado e 
'3p1audido , 1 honit0 painel 
montado no saguão de ~ntra­
da do colécio, trabllho das 
!lrofe!"soras Cristina e Maria 
Luiza e das n kmaliStas que 
se formJ.râo e.:.te ano. Como 
ccmpI~mento 1as proc:ram-a­
ç&s às mãe5, como se faz hã 
muito! an \s no eolégio e ten. 
do f.-~ tornado cm uma tradi­
ção para os :\luno3 e professo­
res, [oram di~triuido.> vári .;; 
brindes aos primeiros ooloca­
dos de cada turma pela <lite­
c;ão do Iguaçu,.no <> pela Pa­
pelaria ~ Vidraçaria Iguaçu, 
na pesso .\3 de seu proprietário, 
Assis Vieira Fcrn 1 nd0 s. 

Ont..:::m foi realizada a pri-
m?ira fase c1o Projet 1 "A 
P'.°".cola cstã na praça", n ~ 
Município de Paracambi, pro. 
movido p-2la Gerente de As­
~untos Comunit:irios do Núcleo 
Cc-munit:ir:o de Educação. Cu! 
tur::. e Trabalho (NCECT­
Paracarr-bi), Profa. Almiracir 
Segtat A. de M iura, oom ati. 
vidadt's em todos os 1'ogradou­
rcs d:1qu21e l\lunícípio. feitos 
pelas escolas e~taduais, e. n-
1ando c .\'11 o .?.poio das escoi·as 
municipaís e p:irticular~s. N'l 
programação do Kúcle .\ co­
munitário constavam apresen­
tações de peças teatrais, nú­
meros de folci1ôrP, ballet. cx­
posiçã.o artística, barracas de 
artigos vartad . s, "shows" e 
concur.i:'or:, além de brindes 
oferecidos pela comunidade 

No próximo dia 4 de junho 
será a fosta junina do Insti­
tut:1 de Educação Santo An­
tonio. Como todO'J': os ~nos 
tem acontecido, a movimen­
taçã -; é bem gr-and2 em torno 
<los preparativos, esperando­
~.,. "º"º ê:"lto nesta festa. 
P Ha tanto, toda a <'scola tem 
trabalhaifo e promete aprP­
~e-ntar muitas n ,.-idades. + 
A!' corr.<"mora('Õ" aJu!l;iV"S ao 
Dia das Mães foram p:-epara­
dns com o máximo de carinho 
n'!ra aquelac:: que garantl'.'m a 
base d~ SOf'iedat'le, a rainha dr\ 
casa. o SPr humano QUP é 
trm:f 'l.-m"Sào em amor ma~ o 
amor q11e conrtrói e di~nifica 
~ cc;pécie- humana. + O 
lESA, apro\·eit.rntlo a 'lf)Orfll­
n;dad,.. vem, através desta co­
t,ma. desejar muita~ felici,h­
à<>s _, todas as m'ic-s <> que 
c"·tas oo>sarr s;~r ahc-ncoadas e 
protcc-idas em seu dia e <'m 
t dos os di~s d1 ':1170 

OS LIVROS MIIS VENDIDOS ºª SEMIND 

+ 'Gota d'á.gua", d<! C,,ico 
t;u.~rquc, d Holanda - 163 
p.ãgs. - CrS R0.00 _ Eriit"lr:'\ 
Ci..;ili/acão Br-tSilt•in. 
• "C ,m·er.:a !'l:J. catedral", d,. 
Marlo Vargas Llosa - 613 
págs . - CrS l R0,00 - ·- LÍ'-"Tª 
ria Francisco AIV<"'! Editora. 
• "O fo~o do out'.";no" d, .. 
P(tf'r ni<'k1M~-: ,,,a pí,..~s 

C"rS 150.00 • Editora .Ar!C' 
nova 
• 'A noite ,hs hruxos" de 
Su :cn Clo.udia - 25f) págs -
CrS RS.00 - r,ivrurta FranCÍ:$. 
C"O Alvr·s Editora. 

• "Rerco dr ouro" de J hn 
St,·inbPCk 225 pá;;s 
Cr$ 5~.f)O F.fliton R~ord 

• "Com:> f ,zer '3mi~O.:> 
int luen('iar ~~soa·i"'. d, D:11· .. 
C'nrn<)f!Íí' - 303 pág3 
C:r$ 49,00 - Editora Nac-i na! 
+ "O prêmio'', d,~ In·in,:?; 
\Voll1;1Cc - 783 págS 
CrS 150,00 - Erliton R ~.·ccm! 

+ '"Vihtn:l do dt-ftino'", dt: 
l-.rn,•st Q•nn - 3,-:1\ pác-. -
Cr$ 115,C,O - F:ditorn Rec)rd 

+ "CO!i.-"l No.,tra", d,., FJ:ívi ~ 
l\f:>reira da Costa - 160 págs 
- Cr$ 40,00 - 1.ivrorm. Fran. 
cisco Alv<.>s E;litora. 
+ "O encontm dcl.S águ u". 
d" F,·rnando ~ablno - 126 
()ágs. - Cr$ -15.00 -- Edil -:ra 
R"."<'Cmi 

~Ilhado. 13, 

lntercom oferecerá mais 
opções para o 2º grau 
nas escolas estaduais 

O Projeto da Sl.'Ctclaria de Estado de Educação e Cultu. 
ra, JYJ.ra. a. D1nJtnllação do Processo de Int~rcomp1'cmentarida. 
d~. conhcCJd·, como "ln!crcom", oferecerá maiores opções a 
mvcl de curso rrof~~·duflalizante de 2.o Grau nas escolas est .. _ 
duais do~ municípios df' Nova l&u'a.çu <' Ni16polis. Este projet, 
vem sen'lo c1ab,;rado de<dc o mês de fevereiro deste ano n:ts 
escolas cStaduaiS e já .está tomando vulto nesta flate do ano, 
qu1.ndo corr:eçt a preccn>!l.ção d (.s alunos da lia. séri::- do 2.o 
Gra11 q11anto à qualifir~c-ão profissional 

O_ tr.tcrc«:'m .''isa .ª<:-5 alunos d, curso bãsioo de 2.o Grau; 
ou scJa~ a pr1me1ra M:r!e, fornecendo a -Pies um número maio; 
de opi;o~s. para a cr.mpi~mentaçã,. do curso de 2.0 Grau, em 
<'scol.Js estad1iais de me~-mo grau na região em que reside. 

Os objetivos àc-ste 1wojet.o são os de "at:?nuar 2.5 ck!ficiên. 
cias das escr.l!as no que se ref~re à carência de instalações e 
equ1pa~.?nt?s .:•.dequaã, ,s par, oferecimento das di.sclplína'.'i 
prof1ib10nahzante.s a Cptirtu:1izar uma oferta de modalidades 
d~fer,•mc-.> de curEo~ :-;~ mesma J·iealidade, evitando a duplica· 
e-a:> de e~forÇ('!,;;: ._. r1•c111·<:.os p~ra fins. i<Jênti.cos no ~istema (-Ou 
cacional". 

CURSOS E COJ.tG!OS 

Os colf'gic!-i cRtach:ai~ que estão integrad r, neste projeto 
visando favor·zcer os cs:tudantes nos municípios de Nova lgu?çu 
e Nilóp01is são: CE Pr<'~idente Casteh Branco (em Mesquita), 
Instituto de Lduai<:iio de Nova Iguaçu (em Nova Iguaçu), CE 
São .!ose ele Be!ford Rt.xo (em B?lf .. rd Roxo) e CE Nilópoli, 
(em Nilópolis). 

Com .. 1 intEgração d.estas escolas ao projet • os seus alu· 
nos ti'rão como opçãC' r~·ra a 2a. série d ; 2. o Grau profitsio· 
nalizante e;; cur~cs õe Habilitação Básica em l\.'íecânica, Qui. 
m1c.11 Arlmitlistração, Ccmérci •, Saúde e Crédito e Finanças. 
O curr. 1 de F ormaçüo de Professores não eJtá inci.'uído. pois 
as discip1irias deste c1Jr~o já sã i aplicadas ~:eso~ o 1.o ano do 
2.o Gr~11 e o alunr. que qui!er optar por eEte curso. o fa!'á 
n.~ 9ré.matrícula 

As di5.ciplinas no curso básico cm t . .das ~s s colégios serão 
as mcsr1as, Justamente para facilitar ao aluno QU2 vir;\ de 
:rn tro colégio que faç.1 parte do Intercom na regiã~. Este pro. 
jeto, tem ~ido cr~t·ntadc pela SEEC, Centro Re1i ,,ai de Edu 
cação, Cnltum ·r Tra;.i:blho (CRECT), nas suas regiões, e 03 
Serv1çns de Orientac:ées Educicionais e Pedagógica, juntamen. 
te e, :rn ~ direção daS r-~c-olaS. 

FAÇA AS 4 PRlMEJRAS Sl!lRIFS DO 1.o GRAU NO 

INSTITUTO SILVA PINTO 
E APRENDA MESMO 

Direção e aulas com o 
P•Of. CANTYDO DA SILVA PINTO 
METODO PAATICO E EFICIENTE 

Aulas intensivas no turro dll noite, para moças e r•Pft1~ 
MATR1CULAS ABERTAS 

RIJA l'EhNARíJINO OE MELO, 1379 
Te!. 767-528,. - NOVA IGUAÇU 

ORJUCO - MORETTI 
CONTABILIDADE 

.. ~. 

Legaüu..çáo de Firmas, E'scrita:s Fiscals e Comerciats, 
tmposto de Renda Fts1ca e Jur1dica, e demais serviço~ 

contábeis. 
O bom senso na escolha 

Av . Gov. Amaral Peixoto, 373 - s,204 
Tel. 767-85f)9 - Nova Iguaçu - Estado do Rio 

PAULO SERGIO 
REZENDE 

APVOGADO 

DE 

Admlntstraçlo - COnJomlnlo e Venda de Im6vela. 
Av G<>v. Amarei l'el,l.oto, 427 s/loja, 328/330. 

Tel 7~7-1285 - Galeria da Veplan 

í 



PAGINA .. COAREIO DA UWOURI< 

SOCEL Engenharia Indústria e Cumércio S / il 
RUA Gll,\N,113.\R,\ i' 1 MAOtrRE!RA It!O DE J \N l!:lJtfl 

e L .C: 28:;6-11®'f'00l-111 

Relatório da Diretoria 

~ - - . . .· . considcraçúo d~ Vs.Sos., o Balando Gt·r..11 
C"urrprirlclo clis:·•::-i('vcs Jcgél!~ ~ c-:-tatut_ar1.-i~ . ..,un IS submeter u . d Cç.n·riho Ftsc•l 

tniç.-1.., da emita de J uc-!'Os <' Perdas dr• C'x<.•1·c1_ci) dt• 1977, J~ (_V_,J11 ° pt~t <:"~to~' ,:,:;e julguC"m ·n<'CCSs:5.rios 
}lc;,mos n, cJ1<,p r dos s1.~nhor·.f acion?!'ltas para qua1:quer csc a~cim -

B~ns do J-'iHli, t;; de janciro d~ 1~l7n. A DIRETORIA _ _ E,( RCF~ Oir' tor ,\dminiStr:ttivo 
(a.,;.s. i ARl\,fANDO .1'1 MEIDA FILHO Dlr~tor C.on -•rinl cTc•c-n,eo .. \LDYH .1 ' • 

Balanço gera: realizado em 31 de dezembro de 1977 

DIOFJLJZADO 

'.\1ó\'i"is 1' Uten~fli t; 
\ Ycic1..;!0f ••• 
}n .. t:t1ll.N"it:~ e Bl'ní.:-itorias ..•... 
Eqt.ip:ln.rr,tn-: •.•.......... 
J\JãQLlina$ e Fcrr&ment~s 
Imóvds . , . 
Jn~trun't':'rttos dE- l--'• cd~ão ..... 
Edilicaçõcs . • . ..• , • , ••••••••• 
Corrcçãci J\lon<'tãria .j,1 Ath·o 

Imobilizac,,. . 
Ireobihzaçóes Finane{'iros 

DISPON!VEL 

carxf;s 
Bancos 

REAI.IZAVEL 

Dupiicatas e F<.'tW'3!1i a Receber 
A.I'moxBrif<t.dr1 ••••••••••••• 

Contas a Receber ............ . 
Depósitos e Cauções ......... . 
Cheques em Trãmito ........ . 
AdiantaMento~ 
Imr .~todc Renda na Fonte a 

Dedu?ir. Dec. u>~ 401 de 
30/12.161' 

PENDF.NTES 

310.820,08 
4 254.277.22 

5.156,04 
1.612.748,45 

53.879,39 
101.392,53 
18.500,00 
15.309,52 

2. 599. 636,26 
305.613,40 9.277 .332.89 

27.178.35 
555.006,51 

2.842.907,17 
199.193,84 
379.760,58 
362.507,14 

2.084.523,97 
78.492,00 

286.419,32 

582.184,86 

6. 233,804,02 

NAO EXIG!VEJ. 

Ctpit31 
F11ndo dt' Rc 1\ a Legal . . . · 
Vund,, de HC":n a 1 , ..... 5.o C/ 

Corr . M mr_.1á,·l • 
F•1nrio d(' Drprccia:-.i: 
Funr.10 c~e PC'p: tciaçi,;, C/ 

Corr _ ).fonctária . 
Fundo dt' Provi!.ão P/c.kvedor J 

Ma~:~~~ri::~~d~ . c·a-~ital de Giro 
Próprio ..... , , , , • · · · · · · 

EXIG1VEL 

Curt\l Prazo 

Fom,ecedores 
Cllnt.as a P,•gar 
Obrigntões a Re­
colher 
DP.scontos Banc8 
ri·;~ 

Longo Prazo 

Financiamentos do 
ImobilizaàC'I 
F i n ,1nckunento::: 
Rtsol 38fi ... 

PENDENTES 

.-105.384,74 
18'1.115,10 

340.526,33 

620.000,00 

l .449.614,38 

1. 095. 063,50 

5. 250. 000.00 
243.23,'i.34 

91.324.43 
1.153. 444,99 

79'7 .347,78 

3.460,96 

854.257,26 

2. 550. 026.17 

2.544.677,88 

9.393.070,76 

5.094.704.05 

Dc:-.per :ts Pendentes 
Depr<'ciações f'er.dentes 

145. 740,24 
387.485,80 533.226,04 Resultado do exercício a dispasic;ão d~ A.G.O. 2.138.77300 

COMPENSA COES 

Açõ,,s:;: C:;n,c-k,na<la3 
Obra.;; Contratadas . 
Financi iJner.tl'S C.arantiCos 
Depósitcs em Custódia 

TOTAL DO ATIVO . 

150,00 
13. 088. 600,29 

954.921,30 
395.600,00 14.439.271,59 

31. 065 ,819,40 

COMPENSAÇÕES 

Cauções ela Diretoria 
Obras e Servi("C'- en: F.:xeccção 
Garanti'l3 de Finincia!n~ntos .. 
Títulos em Cu~tódia ... 

TOTAL DO PASSIVO 

150,00 
13. 088. 600,29 

954.921.30 
395.600,00 14 .439 .271,59 

31.065.819.40 

Demonstração de conta de lucros e perdas realizada em 31 de dezembro de 1977 

DJ';BITO 

DesJ'('sa., Ope?"'acicmais 
D,·-spe~as Aôrninii-:trath·~s 
CespeS'!l,s Fjnanceiras ....... . 
Dcspe-,;as Trioutária,;; . . ...... . 
Baixas Co Irr.obiliz ide . . ..... . 
Depreciações n/C'xi?tCícil' . . ... . 
\lanut.!nçio de Cat,ital Giro 

Próprio . .. .. .. . . .. . ...... . 
Fur<'o de Rest!rva Legi:il ..... . 
L·1:.:io à D1~J>0Skân C:a A.G.O. 

TOTAL DO DEBITO .... 

14. 425. 957,91 
2. 807. 793,94 

952.463,20 
631.055,82 

61. 728,34 
555.549,33 

854.257,26 
112.566,99 

2 138. 773,00 

22.540.145,79 

- ---· CRJ';DITO 

~sult ~do ja._ Operatõe~ n/ 
Exercício 

Outras Rece:ifas ........... . 

Re,·<'~ã,, c!C" Oepreciatõ,•s 

TOTAL DO CRF.DITO 

22. 244. 570,17 

245.152,11 

50.423,51 

22.540.145,79 

Barra do Pirn.i, 31 êi~ d'!lembr de 1977, ARMANDO ALMEIC~\ 1'.,.ILHO - Dirct('r CorrercjaJ e Técnico, ALDYR BORGES -
Dir, tor .\<immi>.trativ,. CARMEN BORGES MORAES - Con adon, C R C 29671 'i RJ 

Parecer IJo Conselho Fiscal 
~· 1~-:,1·,,. AcíoniStí.lS 

O, abaixo'"""ªª$, membros do Conselho Fiscal da "SOCEL" ENGENHARIA INDÚSTRIA E COMf'.RC!O S!A , 
~

11 
,;• c;~'rninarc-m o BALANÇO GERAL e a CONTA DE LUCROS E PERDAS C' d"mais documC'ntos relativos a.o excrcícto 

~,y} l, 1 uck ,,nc-r,n1rnm1() n2 mais perfeita ordem P ~xatidã,. são (je p~· <ccr qur ~e.iam os. mesmos aprovado3 peJo,- ~nhores 
·1I~ta'> 

H.'; :~;~~~; Pi1ai. 4 ~e de janeiro de 1978 - JOÃO PEREIRA DL\S, -~OAO T,OREP.TO PEREIRA DIAS ., ARTUR SO,\. 

1-~-~-NTAB/llDAOE N ELSON BORNIER LTOA. 

Or1ionizàcão de Emprêoa-- A.esiatêncla Fio<' alf • 
Comercial - BalaDcoo, etc' 

.__ .... NIio ,_oh•. 111 _,__ 
<l!SDII PB()PBU l 

Tel. ffl.1747 - N. Jcuaco _ ftJ 

CARTôRIO DO 11• OFlCIO 

OarcíUo !!yres Raunheitti 
TABELIAO E ESCRIVÃO 

ESCRITURAS - CON'l'RATOS - FIRMAS -
INVENT ARIOS 

Rua G<>túllo Vergo,, 56 - Te! 787-5510 • N Iguaçu 

-
~abn~o. l '3, P d mlne;o 

Em meu cArtórtn ~t!$o "" 
tados M editai~ de ca,amen· 

'º de 

Milton C---o.,,..,1ves Rangc-1, 
m~rr,.ndro, e F:lainr \'i~i~ ,i-. 

OliV"'iMI. /'o.,.. 1 l brasil lt'O •• 

EoltnJ o;, rc"'id('nt s ele na 
ru, ,A,, 11dau:1n:::i 3.31. nc!.t 
,Ji.<;trito. ...i residente <"m 
Ccncciçãn rl~ Ipe.r.r.ma ~ r~t 
d<" )tinas Gcr;11s. ele hlh I d~ 
Sinoh-dino Gon("~1vc:. de Oh-
VC"ira ,, 1.ounJ<~ Rrm:;el d: 
O1tvcir1, ela filha de bau 
Gc"1t"t> )\'i'"I dr• Oliví'ir'1 e Erz,..., 
Jina Vidra dl' Olivrira 

Cosm. dC" ~ouza Um~•. f.'li•­
tricL,;;ta, e Marh rl !S Grac~s 
de Santana .\q•Jin,,, domésti­
ca brasil<':l'13, <:o1tc;r s, r ·­
dc~t:..s neste distr ito. rua Al­
berto Br1gagão 181 e RUJ Cnl. 
Frnnça Leit<" 913. respectiva. 
mente-, ele filho d ... Fra~ciS~ 
Ribeiro de &luza .. In61a d" 
Souza Lima, ela fi!h.?. d'!:.' Jo:-: J 
Prado de Aquino e Neuza Ro 
drli:,iélS de Santana A".'Juino 

José Francisco Gomes. mi­
litar. e llz.a da Silva Rodri­
gues, doméstica. brasileiros, 
,olteiros, rp,sidentes neste dis­
trito, rua Fausto 16, ele filho 
de Manoel Francisco dos San­
tos e Aracina Gomes dos SJ.n­
tos, ela filha de Simiã.o R~­
drjgues e Brasilina d2. Silva 
Rodrigues. 

Celso Orlando Ricettz CoSta, 
func. público, e Ros_, Maria 
Lima de Pinho, doméstica. 
brasileiros, .rolteiros. re..:;iden. 
tes n2. rua Marquesa de Gri. 
seita 1334, e rua MarquE.'$J d2 
Griselta 1343, respectiV'3mente, 
ele filho de Orlando Costa 
Pinto e Maria Ricett-e Costa, 
eL\ filha d,.. Joaquim Soares 
~e Pinho e Mlria das Graças 
Inacia Lima. 

Sergio fe Souza Barros, es. 
criturário. ,- Rosem.:-.ry de 
Gci~ Santcs, doméstica, b··asi­
leiros, solteiros. re~identeS 
n~te distrito, rua D. Ro;,in-a 
118 e rua Carolina 54, respec. 
tivamente, ele filho de Antonio 

\'ti.A UE ,JAPERI 

Em F.J~u c-.:1rtô1io, estão afi 
xaclo º-~ C'dtt..: '.s l'.c t'ilsarr..~nto 
de: 

Antonio Ca~siano Pereira 
com SeJma Raimunda dos 
Sant..~ Rocha. brasileiro!, sol­
teiros, mecânico, filho de Luiz 
Cassiano Pereira -e dt' Celina 
Amara Bezerra, ela doméstica, 
filho. de Sebastião Nascimen­
to Rocha e de .::roseta BisPo 
do"!. ~:ant-\5. rbident. s ?. Rua 
JoSé Pa;atinik 593. Japeri, 
n~ste distrito. 

Elias de L?ma eom Tania 
Costa de Oliveira, b,.--~.:üleiros, 
SOlt!."iros, ele mecànioo, resi­
dent.e ,. Rua Newton 13, En­
gcnhelro Pedreira, neste dis­
trito, filho de Helio Vma e dP 
Maria de Lourdc.:; Lima, c~·a 
doméstiC'3., ITSident"' :- Rua 
Av. Senhor do Bomfim 20, 
En3enheiro P~r('lr~. neste 
distrito, filha i, .. E1penor '\.n­
tonio r'p Oliveira ç.-. cl;- s~h'ls­
tiana Costa de Oliveira . 

r .1117 .1.("é l\.fAlt-. rom M'irtC'~ 
rl, Carnhr:\ ,-.,.-,~i''t'i'""('I"' c;oltei­
"(")S. ('l:~ rnntrwi.~ta. filho d· 
lleic; Jo,;.é M::tlt., " d,:. l;",:;t,1;n" 
R.rirlri{!l1e.:: r,.,, nHv"if'"ll ,.,,,. r1,-.._ 
.,..,;..::ttr~ filh" ri.-. :o<:t. Antn"'; 
.,a r,rnhr-<1 ,... ,fo r:"""''''., Al­
''f'>-t ri., CQmh~ --,-~ident~ A 

'T'ravt'o;.sa Poa,;;ar 74. cl:e.a 1, ('m 
T.".n2"('nl--riro Pf'<lreira. ne.:;t<' 
,li~trito 

Almir Franci~co d" Silvn 

~~!'s d~ e-So~;:t-d:la J,( r 
Ac:(·nor Santos ~ ?i.L:.·~D:-,, 
de (;Q,s 'antoS L:'4 -Alm·r 1/r('~ d ,t 
tric1sta, P R<l!1 :J.fh F~t 
GaM,.na, dom~tic:a, braau.,1, 
!IC' lt.circs, rC'Sid,:,nt h ., 
trito, rua Tul1r.u 161 , 

;:::;;~~~. Sa;.~ f~~~ /t:~ 
Alves da Silva e 1:(: '-1 r, 

reira I..n-r,('S, ela : illn · 
\.Valdi_r IPlndro t~:i'd r.o 
Bcatnz Francisca G1.u,r-i>. 

Renato da Rosa, Ta , . 
qu.:-iro, e ~an;7,1':'l ~ rl ~;., 
Rib·~íro. t,a,IconiHa, b·1•; -r~ 
soltci.i-OO:, rcsdentc-s r:,~ é 
trito, rua Luiind~ 1,,1 . g 
q·,adra E, ~ rua !mi:- ·l 1,; ~ 
255 P'.".iVCt1v,m1?nte, . l._, 
d Manoel da Ro"'a ~ A1ict .-1 
!:iih-·a. 'a filh.1 de Alde-m!ro~ 
s ~uz:.i Ribeiro e ~1.a.r~ <>1~. 
de :\-1eI:o Ribeiro 

.;"orge Herenc;o de ~-~1'-(1 

lmprc:>sor, e ~laria Helena 
Cesta de Oliveíra. domestica_ 
brasilt-iroS, solt{>iros. re:slden 
tes neste di:;trit.\ rua Cordi..; 
ra 567 e rua B~rão de SalUl.­
si 343. respectivamente. ., 
filho de R<·ynaldo de Monta~ 
vão Herencio de Carvalho e 
Clea Baptista de Oliveira. cl• 
ti.lha de Cario-, Costa de Oli. 
veira e -r.-Iaria ·Rasa de OUve 

Josê Maria C.rdeiro e Silvt, 
servidor públioo, e Vanda 
Garcia Carvalho, en(erm?ira. 
br~sileiros, solteiros, residen­
t~ neste d.i~t-rito, rua Ve.mll 
197 e rua Vanus 287, respecti. 
vamente, ele fiJh .: de Ovidio 
Jc:;é da Silva e Elisete Cor­
deiro da Silva, ela filha de 
Alvaro Carv"llho Filho e Dal­
va Duarte Garcia 

Qu~m souber d~ algum t:11 
pedtm<-'=i.to. acuse-o 

Mesquita, 10 d2 maio de-
1978. 

filho de Francisco Fernand\$ 
da Silva e d~ :N'imia Fernan· 
dc-s da Silva, el':l domé3tiC':l, 
re:;idente a EHn.da Miguel 
Pereira s/n, nesta localidade 
filh:i de Octacitio Teixeira r 
d? Merced~ da Conceiçáo 
T-'txClT\ 

Pedr \ F e:-reira com Carmo­
sita Pe~eira. braSileiros, 501· 
teiros. ele r·intor, residê!nte a 
Run Lopes d.:! Souza n. '.?\X' 
em Eng~nfü.•iro Pe1reira, ne.>· 
te d,istrito, filho Ce João Fer­
r~ir· e de Dulcin-é1 Sant ~ 
Ferreira, ·??. doméstica. re5:­

dente a Rua. Coreia n. 223· 
em Eng~nheiro Pedrc>ira. n~_re­
diStrito. ffha de S.:-bast~; 
Antonio Perein e de Nat1lin 
Modesto Pereira. 

.~dy Rodrieue~ PinhdrC 
e ~ Emerenciana F1ausino da 
Silva, br,si>!ros, viuvos, on~;~ 
o;.ap:iteü-o, lllho de k J 
Rodrigues Pi~heiro e d~ ~t:~ 
\'Clina Rodr1~uc'i _drt. . Jo~t 
ela filha d(' Marc1omlt0 l· 
Fl>u!ino e de El'idia a,,r:r a 
vcs da Sllv~. r!'sid .-ntes a nes~s 
Guido Guida n - 104 
localid'lde 

""m Soniq M ,ri, T lxeiI,1, fl •rlt-i,•"!'lt ·i- :,c-11~~.n 

hrasilt>iros, +oltC'iro-1. C"l<" n•ve­

lad r, rPSidt·nte a Rua Dona 

Mouro n . 30, .\drianópol is, t·m 
Novo. lgu~u, nc~te Municiplo, r:-nn"c:: s~··' 

?anXt.:i3 d, ,.una Rita 
;\·:.ie· ~toda n, Rua 
~ww.r, .:'.'!1-Baiml 
~:,Sul. e,ta;â~­
~ ,.,., rro.tlmo rlomm. 
r, _3 .:...1 ,. no dia ~. ~·e 
'2.~ :i:r:- TíJ.'11 krJJ1" 
1Gt:nl1 F'·;ta ,m "'i.r,m 
a ~n Rita. promo\·l"ll 
r..:'"*"' p:r iciu·~ PaM. 
:.i -'1 êp:lf"! do ~-n 

;>,,~,-. fu,, P"cra­
• ~"'i I Int~m1: 1s fi 
~ t\'c:'ld, p, S'lJ\3 dP21 

''5h0\' 

i ,1. ~no\H" e-m hom"r 
rr·t.S. ho;• e amJ 
mr-iofoeà 21lh 
, ~,rtilqaçio do Cr 
na, F,rnallQ) Freit 

tair lforeira. alem d 
r, Oi l"!!ula •: " t ra.; MJS..."1 Ccim'.1. 

r::;_.. •. 18 lnras l!.-sa F,s. 
'ci' , lllr".r da; 19 horas .\X!\'ERSAR!O 
i!',;c;pc, . 

..a.-,, rom bar,-,. \nil' """'° ,. 
.. ;, ""' 11). s u .,,~ 6 
, . · ;ados e jr,go, "' Ci!,u:a ~hl•~a, 

!ta;1. t" Nn Caxhs r,(I r--------:::__ 
1 

~ Clube de D 
c1ando ·,e 
d . a, e a, IJ-

;y ae, 
1 . . ~Ili 

Prilllentar 
n ' h toda a ºtn 
t d enaºen a a ~ 

, ªlllanhã d 



--olé Maria C.l'deiro,s; 
ndor público, e ,.._ 
't'1a Carvalho, enfene: 
sileiros, solteiros, ~ 
n~t,, distrito, rua 1·_ 
e rua \'.enus 28i, ~ 

1ento, ele fi:h __ de (). 
• da Silra e Eli..setr Í'" 

o da Silra, ela filh'J 
tro Can·1 lho Filho p :t 
)uarte Garcia. 

1~m ~oubt·r de aJgurr 
mr:ih), :icu~-o 

esqulta, 10 d, maio 

lti-o.U"' , ._.,..,....,, -----

,.., 
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Notícias 78 
DIA DAS MAES S[RÁ 
COMEMORADO NO COUNTRY CLUH 

Seri no próximo d1<1- 14 ( 1 manhâ), comem ):·ado o ··oia 
,d3s Mães"' rom uma lxlcnsa programacão no Nova Iguatu 
O-1untr)· Club, a p1:r1ir das 9 horas. Entra as atividades co .. 
memorativa:,, haverá a1moco entre os sócios e convidado3 do 
clube. "sho,, ·· com e, :'.!antor Cláudio Faissal e Circo lnf~ntii' 
para a petiZ'3da Na o.irtc da tarde haverá torneios d<> Voli­
bol P Têni!-. 

Será ill,rnPnaccad 1 1;:mbem a Mãe do Ano do Nova Itua .. 
tu Country CJub. ESt• promo,ão do Country Ci'ub faz parte 
dos planos lantadO;i p?l.l sua diretoria quando de s1.1a po~se. 
A comerr..or2,;ão n1u~iva ao Dia das Mães tem sido Umbém 
um marco de tradição p-3.r.1 os Seus associados visto que tem 
se revestido de ~rito tvtal durante os anos que vem SC'ndo 
r.-a'i'iz-'l<ia. 

PROGRAMAÇÃO DO 
!BC 

NOITES IGUAÇUANAS 

Continuamos J. apresentar 
A Dir:::torh. do Igu3çu Bas_ o meiilor roteiro nas churras. 

.c:iuct·::- Clube ru,·ulgou o pro- carias ieuac;uana.:; aos ~ábJ.­
grama referente ao rrê.; de dos. Para Jogo mais, indlic t. 
mai 1 daquele d'ube. No últi.. mos: 
JOO dia 4 hou\·e "show" com MINUANO - Em homena .. 
o cantor Roberto Cario.; e gem ao Dia das Mães, have .. 
nl dia 7 boate com a equipe rá ''Show" com a duph de 
Curt-Som. Pu-:1 logo mais MPB Antonio Carlos e Jo, 
h averá baile com o conjunto e ar e, acompanhados pelo 
"'Famks" e amanhã. boate elene:o da ca~a: ~firo Freit tS, 
.com a equipe Curt.Som. Nos Carlinhos PoHdoro e Sabino. 
dias 21 e 28 harnrá bo<te FAZENDA Lad~ zu, 
também com a equipe Curt... considerada oomo a e lntora 
Som. revelação de 1977, estará 

FESTA DE 
SJ....'ITA RITA 

A Paróquia de Santa Rita 
de Cássh., situada n~. Rua 
Dr. \\'almir, 228 - Bairro 
-Cruzeiro do Sul. estará pro .. 
fflQ,·endo no próximo domin. 
go fdia 21 \ e no dia 28. que 
também C"airá num dorninr ., 
a Gr:.mdios ~ Festa em l'ouvor 
a Santa Rita. promo,·ida 
annalmente por ~qu0 h Paró .. 
ouia n".~ta êpora do ;:1n 1. 

Para os doi°" dh> ~ p··ogra .. 
rr.ac-ã~ ~erá ., mPsma: à~ 6 
horas, alvorad :i; ,. nka de 21 
tiros; 8 h ras, Missa Comu. 

nitária; 18 horas. Mi~sa Fes ... 
th"3. e i partir das 19 horas, 

festejos popula:-es com barra.. 

ca.s de rloce.s, salgados e jogos 
originais. 

fa1endo "show" às 22 ho!·as, 
acompanhada p e l o cantor 
Br-11eto e o conjunto Quinta 
Dimensão 

ILGO "Show" com 
S•apoti rl ~ Mang11eir::t, Ed 
NeJ.son e o Quarteto Sonoro, 
com números de sambas. 

SCHIA VINI fkms 19 e 21 
da Rodovia Pres. Dutra) -
Na~ duas churr~scarias have .. 
i"ã "shows" ("ffi homena:_::em ~ 
rr ~!<'S, hoi('> e amanhã, ao 
meio di?. e à--. 20 horas, com 
a pfftiicçação do Grupo ./1,}e_ 

!·.iia, Fernando Freitar e Al.. 
tair Moreira. além da canto .. 
r ~ Di P:iula. 

ANIVERSÁRIO 

Aniv0 r:::ariou di::\ 6 p. o.. a 
SrP . Gilr-iHa Malica, residen .. 
f,,, em Caxias, no blif)rIT 
Gram~cho 

UD,IDAO IGUAÇUANO 

Lmoora com um pouco dl: 
.u.raso, nos soüoarizamo» com 
o no:,so t--ompanhcll'O Arthur 
.Barroco pela sua nomeação 
como C1oach10 lguaçuano, ~m 
indicaça.o te1t.1 pelo Vereaoor 
Mt.irio Marques, que tambem 
jndlCOU Luiz Guimarães par a 
o n-,esmo utulo, senao ~ md1. 
cacões apro,·J.das por unam .. 
mia.ade na Cãmara Munic1 .. 
pal. Arthur Barroco, além de 
um vl[)to "curriculum', e 
1ilatelista iguaçuano dos maiS 
destacados, tendo divulgado a 
nos.!,1 terra através de sua 
coluna Filatélica. Ex_c:oJunis. 
tia do CORREIO DA LAVOU. 
RA, Arthur Barroco é tam .. 
bém sôcio do Lion's Club de 
Nova Iguaçu. 

"SHOW" DO 
CAREQUINHA 
NO IGUAJÇU 

Em homenagem ao Dia dru: 
Mães, o Esporte Clube Igua .. 
çu est :i.rá apresentando ama .. 
nhã. domingo, a partir das 
17 horas, sen~acional· "show" 
com o conhecido Carequinha, 
além ne m ~.laharistas, equili­
bristas. mágicos. O Rei :3o 
Laco e caixa Ce Música serão 
outras atracõe.c;. 

o~ sódos não p.ir,-arão in. 
_gres~o. O mesmo aront-ecerá 
c-om crianc:as aromp!inhadas 
Por adultos Adultos não "Ó­
cios pagJrão vlnte cruzeiros 

C'UMPRIMENTOS 

N'c~o Diretor. RohinSo., 
'0'311-rr no A.?r,rerln. ~r~be11 ~'l 

ni:>nutado Federal· Jocé HarL 
,.~ .... ,1 tpl(IPT..>n,a f'm 11>tP ,., lY'-
1:+1,..n !'l,..,,,,,ic::t-. narl'ih"'";.,.,, 
rf)R'PVTQ T)A. T..,AVOTTP \ 

...... ,.. ... ,...,," .......... ,...,.,t.;,..:. 

~-~ .. ...... ___ , __ - _..,_ .. __ , .. .,...,,. 
com que o jornal tem chega_ 
gado às suJs mãos em Bra .. 

!ilia, o que pelo menos deve 

significar que os serviços da 
ECT não estão a merecer 
críticas do chefe politic.o de 
Bel'ford Roxo. 

O Clube de Diretores Lojistas asso· 
ciando-se as come morações do Dia 

das Mães. tem a satisfação de cum ­
primentar todas as Mães 1guaçuanas 
nas homenagens que lhes serao pres­

tadas aman hã d ia 14 de maio de 1978. 

LUIZ GONZAGA DE BRITO 

- presidente -

HUMPHREY 

GUAHIKABA 

PROFJ,;SSOR 
ANIVERSARIA 

Aniversariou no último dia 
oito o profcsSor Alberto Pirro 
Omar Gaudiero Pirro. como 
é conhecido e que compl'Ctou 
35 anos, é assiduo colabora. 
dor do CORREJO DA LA­
VOURA e grande amigo da 
turnu deste jornal. Na se .. 
gunda.(eira, Pirro foi viva­
m("nte cumprimentado por 
8eus colegas <> alunos. 

ANIVERSARro 

Outro que aniverSariou foi 
o jovem Adem..:t r Moseoso Jr _, 
filho do companheiro Ade­
rnar Mo:;coso O aniver .. 
sariante, que está ~ervindo na 
Brigada de Pára-q11edistas. foi 
alv0 éh mnitos '3.braços de 
parente:; e amir:os. Seu ani .. 
vc-rsârio foi no dl, sei:;. 

NÁDIA E AUGUSTO 
Os jovens Nádia Beatriz e 

August.o casam-se no próxi .. 
mo dia 20, às 19 horas, na 
Paróqui3 de N. S. de Fáti. 
ma e São Jorge. E\·a é fi ... 
lha do nos::o editor de espor .. 
tes Adernar Moscoso e de D. 
There~inha. ~ua ec:.t'oSa. EI<> 
é filho do distinto c.,"al 
Carlof ~ A<'.11.•:re'"l dos Santo~. 

ENLACE MÁRCIA-ALBERTO 

Realizou ..... sc na Igreja de 
Santo Antonio da. Prat'a, às 
10,30 horas de sábado, dia 6 
do corrente, o enlace matri. 
monial dos jovens Alberto e 
l\fárda, e~Ie filho do Sr. e 
Sra. Jo3quim Moura Sá e 
ela do Sr. e Sra. Dr. Odi. 
!ardo Atves. 

O tradicional templo, hoje 
reconstruído e, v:l.loriz-ado com 
modernas dependêncüs na .. 
qucle aprazível recanto, ficou 
repleto de convidados, em sua 
maioria figuras de relevo na 
sociedade iguaçuana, assis .. 
tindo todos. encan Udos, à 
bonita cerimônia oficiada pelo 
Pe. André Decok. 

Após o a to e o.s cumpri .. 
mentes ao elegante e distinto 
cas:,.J, os numerosos convida­
dos, reunidos no pãtio daque­
la Igreja de Santo Antonio 
11m do~ marcos de nossa hiS~ 
tória, fornm fidJ.lgamente re .. 
ccpcionados por Alberto e 
Márcia, pelo Dr, Odllardo 
Alves e Sra. Irahy Guima. 
rães Alves e pelo Sr. .Joa .. 
quim MourJ. Sã e Sra. Léa 
Martins l\foura Sá. 

FALECIMENTO DE O. llll 
CONSTERNOU A SOCIEDADE 
IGUAÇUANA 

O 1.~k·cimcnto dtt ~ro Dulccllha de h1oura Raunheitti na 
ultima qhatta-te\ra, con: ternou a ~iedade iguaçu~na o' ae 
l~cc~nto foi sentido liOS m.lis diversos ~et il'es de ru:,s.Sa 50~ 
ciedade, •obretudo r.cJ11 setores polítiC<J e educacional, onde 
Seus f1lho:1 mab ttln se destacado. 

D. Lili, pertencente a tradicional famHia iguaçuana dei­
xou entt:c oquei·es que quert~ bem um profundt\ laço de' ami.­
.1'8.de. CUJa lembranç.1 strá difícil de S':"r apagada. 

O ccrpo de D. Lili foi velado no ginásio do E.c;.porte Clu. 
lx Iguaçu e cnc,.rntndnrlo pelo Padre Luichi, párooo de Vil'ar 
dos T<-+·s e r,rolcs:cr eia Socied \de de Ensino Superior de No. 
va Iguaçu, pr(Sidi<la pelo Dr. Fábio Raunheitti. filho de D. 
Lili. 'As l0hl0m, de qulnta.foira, ~ féretro Saiu do ECI e~ 
dircçâo ao Cemitério Municipal, onde D. Lilií foi sepult-'da 
no jazigo perpétuo da famí!ia Raunh1;1ittt 

No ~cpultamento f.ie D. Lili, Seu filho, Dr. Fábio Raunheit­
ti, ,expressou seus !,e,nt1mentos de pesar peh morte dr sua 
querida mãe. entre !'ág, imas e prantos, l~mbrando os bene ... 
fícios clesfrutados d.is <.arinhos dispensados por D. Lili quan­
do em vida . r.eix3 D. LlJi cinco filhos. Darcili \ (D~putado 
Federal), Fábio Raunhe,tti (advogado e Presidente da SESNI1, 
P.f!dro P~11l0 ,~e,·ventuúri.\ da Justiça,. Dulce (funcionária da 
Prefeitura Municipal, or,de exerce o cargo de Assistente do 
Sccrctãrio Municip,1 tl~ Educação e Cultura) e Lllia. (profes .. 
sora, hoj"' rP!;idPn1c ('rrt Penedo) 

DE S AFIO 
ALBERTO PIRRO OMAR GAUDIERO 

Em Guadalupe, no Colégio Pio XII. pedi a um-t 
aluna àa 8a tf:rie que fizesse uma pesquisa sobre a. 
qu "ntidade Ge anúncios que são aprescntad .lS na televi· 
,;;ão, r.a faixa das 18 às 21 horas. 

Tr~s dias tl..:pois a jovem trouxe o resultado de sua 
p-esquisa. Obedecendo ,ls instruções dadas. ela f:.ri ano­
tando, um a um. < s anúncios que ~e sucediam na tevê. 
No final Cio h'.'>rário previsto, ela anota:.·l nada nni.:, 
nada men: ;s do que oitenta e três anúncios. Eu repíto-: 
oitcnti:t e 1.Tf-s. 

Isto corrcsponC:c a 2490 estímulos mens~is, apenas 
numa determinada faixa de programação. 

Estt- fato cxpl!ca em gr.Hi.de parte o:; problemas de 
apJ.\2rr:1zat1C"m que pcrrem nas escolas. As crianças, 
hoje etr.. dia quando cheg-1m à sala de aula, já se en­
contram entupida~ de estímulos visuais e sonoros que 
as levar.1 a ttcha1 ''chita" qualquer aula que não se 
lhe3 apresente igualmente atr:iente. 

Veja, cr1tão, (·aro leitor, a dificuldade do profesS . .r 
P3,ra atingir o Cíln110 de interesse da criança. Como en ... 
s~nar I? <'f ~ue C•"!Sinar a essa. garotada tão viciada em 
nao pt:isar. 

H.~k. rr,ais de, que nunca, '3. educaçH.o transformou-se 
cm urr.. ,C"r:,nde dE::s"fio. Nós temos que tentar Salvar o 
qu~ ainôa rt-sta d~ r-ciocinio em nossas criancas. 
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14DE;MAR MOSCOSO 

AINDA O EST AD10 
MUNlClPAL 

Uma d~s ri'(·:-.:- ,as qat>' vé-m aeomp9.nj1.1ndo ~, luta l'm 

p.-oJ de\ c..,ri..11u,-·ú('I de um E.st..id10 tm .'\o,~1 Jgu.;.(u ~ 

o d(.,-µ.:,1·ti.:t.1 ,:::,,1Jv;o Sampaio Dl.ni.t, ~-scrc\'cndo cróntc.1s 
.._. anflcio Sl'U apoio .30 sadio e :-alutor mo,·imcnw 
~\.~t..·rn que o c:1:-<;ur.to volta à oaii'.:).. b'1l\"io, no,·amcntc, 
apro·:cituu a t•ix11 i.unid •6t> parn. mal~ um-;i v ·?, registrar 
a sua variidpa>i,'â • uninJ.o-se, ::i.ssim, aos Q:.tC' acreditam 
n ~ nallzaçâo c.lc titr velho sonho que é a <:Onstrt:çêo do 
Estádio l\l, . .m1CJi"•al i:;n: s1.-guida, portanto, tran:;crc.·,em·>s 
a crõnicA. qu<1 n s enviou o ilustn• d !portista SiJvio 
Sauil-'.11o Dmiz, ct..1j:; t1turo utiliznmos n . .. t coluna dn 
teor ~eguintc: 

"Pl)r dtYN~':l.s ,·ezes tecemos com<'nt,· ios rchu:i·•na. 
tios com a ('('lru;trucâ.o do Estádio I\Iunkip.1I. No extint, 
j-,mul "Corroo V~ Sem'lntl" comentam i, ~ohrc o a.3sun ... 
to cx;m 8 :; cf'Cn;ras intituladas: ''E o Esta,110 Mumc1 .. 
pai?" (1c\'creiro de 1969); ''A ,;"1º\'~la do Estádi_J, Mu .. 
niclpal'' 1 ~ctembrr de 1970}; e Legisl'at1vo, Executivo e 
Estúdio MuuiC'ip1l" (outubro de_ 1974). E':1 1969, 1uan .. 
dí" 0 Prt'feit., .1~to Ruy de Queiroz Pmhc1ro era lntcr­
wntor Federal J1Cste Município, foi r,elo me~mo norne·.1 ... 
d" um Grupo de.' Trabalho. <.\ GTEM._ CO!ll a finali~a~r 
de estudar a \'j ~b\Jidad~ d::l constru('ao de_~ Esta~m. 

0 qual' cxc<'utcu cem perfeição ª. tarefa, 1ndican~o m­
clusi\·2 a áre::1 d .Jal'Om LtranJciras._ agora cedida à 
LDNI p{'la L,c.:i n. 215, para a cxec~çuo da obra. _Na 
referid.\ oca.Sifüi, E>m que tudo ~ia ter~e concret~­
do. :,urgiu umr\ Ct"IM~trutora_ ~oca ap~sc_ntanclo pr·ue­
to (}':l.r::t a ccnstrm:-ll<' C::l Unl\·ers1da~c-Estad1?· em Belford 
Rox •, que. ,:e ~rc;1,:'!o com os técn1_cos, ~e:1a urra obra 

r ápida e auto- rinrnciad'a, dando assun motivo para qu~ o 
trabalho m im1doso feito pel:\ GTEM fosse rel~do a 
r1ar.i> infcricr, \'o!t~do tudo ao panto d~ partida. e o 

p ior, p1raiisando •J modm-ent ,. RC<'entemente. lendo um 
ar t:~o dr: A<lemar M0$00SO, no CORRf?IO DA LAVO~ .. 
R.A. f icam&c; ('i('nt,·~ de aue o desp·rt1sta Gelson Frei .. 
tac:. 1.o '-·ireJPr.:sirlente da LDNI, em Pexrcicio n"i pre ... 
~i!'lênci:t. e um Cos membros do GTEM. aoroveitando 
intE."li~imt"m<'nt<' l '"olidtação feita o:.,,la FUNDREM. 
iunt-n cóoie do rf'!'ltório feito pelo referido Grupo de 
T rahalho. pa.ra qu,.. o citado ó~o. através de seus téc­
niroi, ~nrf'c-i"lc:~,..m r. trabalho. Ac:sim <.'Orno dic.s"' o iros .. 
c:~o. cm !ua crônica. ''pode sair agora o Estádio Muni­
cipaJ" Apro\·Pitamos para neSte ensejo felicitar o diri .. 
~ent-::- Ge1stm Freit s por mais esc::a iniciativa. fonnuJ 
ror:..; '-·otos 03'1'3 que o m~smo consiga p!cno êxito."Fi­
nali,:ou a~c:im. o <'esportista Sylvio Sampaio Diniz. 

BASQUETEBOL 

As equipes juvenil e in .. 
fant o .. ju\·enil do Iguaçu 
BC jog1m hoje no ginãsi., 
da Rua Dr. Alino de OlL 
\.-eira, contra os quadros 
de iguaJs categorias do 
Ctube MuniciplJ do Rio de 
J aneir ~. pelo Campeonato 
C~oca de Basquetebol 
(edição 78). O jogo na 
categoria de inf1nto com~­
çarâ às 18 horas, devenco 
formar nos times do ver .. 
dejante iguaçuano os se­
guintes atletas: inf.:mto -
Pelodan, Robson K i k o 
Sérgio, J<fiozirui:,, J o ã ~ 
Fernandes, Elias, Tico, 
Mariano e SiJvério. Juve,. 
nH - Carlinhos. Bira, AnJ 
tonio, M.1rquinhos, Gallera, 
A!Varo, Jasé Luiz, J ãnio, 

Dl:i e DanHo. 

Ainda pelo certam~ ca .. 
rioca de basquetebol a 
equipe infantil do TguJçu 
BC jog-1 amanhã, em seu 
ginásio. contra a equipe- do 
Mackenzie. O encontro es .. 
tá pnviSto para J• 9 h \.. 
r-as, de\·endo formar no 
t 1me "periquito" 01 ~eguin_ 
t~ cohras: Português. Ro. 
mM. M"Tl"Os. Dilson. J ,io 
AtcxardN-. Paulo, Wel~ 
l'"'f'tc,n_ Clãudio e Emílio 

SOCIAIS 

Tran.Scor reu ontem o 
aniversârio n .1tal'icio do 
conceituado cidadão Otílio 
de Almeida Cfc~oJ, despa. 
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COPA DA CCDADE 

Morro 
o 

Agudo X 
. 
Jogão da 

Mesqt1ita, 
Copa 

A Copa da C1dlde de No ... 
,·a Iguaçu, promoção da Liga 
de l.J,:sporto~ de 1,o•n 1,i;Jo .. 
çu, tera prossegw~nto an\a. 
nhã com a 1 e.1.hzação de 
mais uma rodada dO referido 
certa.me Não só pe;ia tr.1di. 
ção, ma

0

: .'.';nda. per.as posi ... 
ções pri\"ilegiadas que ~.,tcn ... 
tam na tabel 1. <.L~ reprcslnta.. 
tões do Morro Agudo e do 
1'--lc.,quita, é que o jogo a ser 
disputado amanhã pelas duas 
-agrcmi.,ções, no Estádio D,·..­
mingos César de Castilho, 
deverá receber um grande 
púhlioo. Compl'Ctando a roda.. 
da, jogarão : Canarinhos x 
p-1tygutr (Estãdio Waldemar 

Silva), Clube Municipal x :ri.u ... 
gu~l Couto (E..t!i.dio Augusto 
~imÕc..'s) <.' :r.'i~ de Ir:uaçu x 
Volantes (Estádio da Av. 
Santos Dumont). 

FILHOS VENCEU BEM 

Na rodada realizad ~ do ... 
ming.\ passado, no carnPo do 
l\'ICSquita, o Filhos de Iguaçu 
derrotou o Canuinhos pela 
contagem de 3 a 1, gols as .. 
sinalados por Luizlnh.\. Neco 
<contra) e M\ur. Marivaldo 
conc;ignou o gol s:·.lítârlo do 
Canarinhos. Djalma ü.abr::i.t 
foi o árbitro, auxiilado nas 
hterai:,; por Antoni·-i João Pi-

mcnt1t e Paulo .José Viçoso. 
A$ equipes atuaram com: 

Filhos - P<?drinho; Mari,.. 
valdo, Pato RJuco, Zezé e 
Beto; Farero, Milton e Jor­
gJnho; P 2 ulelc-te, Zeca <Mau ... 
ro) e Lulziruu> (Quorentinha), 
canarinhos - Elias (Bebeto), 
Luiz, Nec 1, João P<'rcS C" M1. .. 
noelúnho; Lido e Teca; Pa-­
raib'a, Zec\. Diabo, Cambq ... 
xirra e Edmilson. C.omple.­
tando a rodada, o Morro 
Agud4 venceu o Potyguar na 
"taba" d'I Av. BI"3Sil' ~lo 

escore de 4 a 2. Na Chatu­
ba, o M<?Squita empatou oom 

o União pôr zero a zero. 

Mensagem de 
carinho e amor 

No 1>,1rn1_·lJQ turnQ 
l){~nato d1 Seg•Jnf!at~;ilb.. 
satram vencedores: A 11:\ 
e Intt-rlUcia , Ola\• .. A rt&.;.4_ 
11c-nl !Chave BJ, T~i, ~ F', 
e Brasil<·irir1ho f Chav(' c'mt" 
Os v<:tcranos t'lo Ont.<: ~ t 
lns apanharam c!C' 6 a ,1 tr 
~laeê. -J'o~0 é Ai'Ves dis :-. '=i:i 
se não (.r,se ele o tini" 'L 
nhava • Jamil, Ftâ'"i 
Mnr-quinho~, Nc-i1ci. Ekt<'J 11 ' 
caé!a: Dêo. . Roberto, p~,t,:.· 
.!orgmho, D. ,-:a. Hc-llnhl'l ~ 
nho. Dm~a:drra, C':lri"os." ~l 
hamar, Ztla e Baê forarn ;.l_ 

i:!tktas c-ht1 mado.- P<'b. r-Otn Cll 
são Técnica para o tr"ino li. 
quinta .. f Pira próxlm:- à n ~~ 
no campo do l\1("'"quita. <:o~ 
parte da prcparacão par1 , 

Crunpeonato E stadu.11 d"' p .J .. 

tcbol Amador. • Os VP~ 

~ do ICBEU ~rd_eram «"> li 
a 4 p:in o pr1me1ro 1U3.dro 
rlo Itacuri1ssi e jo~ ht>~ 
r("ntr~ o Tmlo de Bora FC 
no carnp, do Cabuçu. t 
ÁnS.:-~lo tem reunião amJnh~ 
COIT\ a diretoria do E<1,per-anc;a 
FC, ~. fim de reformar 0 t.,. 
tatuto do clube. • FalLS!! 

que é certa a volta d~ fute. 

bol de campo ao Esporte 

Cl"uhe Iguaçu. 

À Mãe Iguaçuana, o meu respeito, a minha admiração. E 
mais do que isto , a minha veneração, porque ela é a manifesta­
ção perfeita d_o sopro divino, quando, na maternidade, segue fiel­
m~nte os ensmamentos do f!lho de Deus, renunciando a si pro­
pria e excedendo-se em carmhos e desvelos ao pequenino ser 
amado que embala. 

No lar, ela representa a paz e a harmonia na mais Iegit i 
ma ex pressão do amor, sentimento que cultiva naturalmente 
ten~o o equilíbrio e a intangibilidade nos desentendimentos even­
tuais que ocorrem no seio da família 

. • •. E no trabalho silencioso e quase imperceptível, ela vai for­
Ja~do caracte_res e formando homens dig nos, traçando-lhes ca­
mmhos e dehneando as metas que devem seguir nos futurüs 
embates da vida. 

Por tudo isto, que lembra a síntese de todas as virtudes 
e!lcontradas na Mãe lguaçuana, e sentidas por mim em contatos 
d~uturnos. _tenho a satisfação e a alegria de lhe render, de c ora 
Ç~~ as mmhas homenagens pessoais e as do Governo do Muní­
c1p10 de Nova Iguaçu. 

r, C 1 tnN-""nato Jt'!lJliCHL 

r"' "" F'•itebot da S..-gunda 
n;,·\d~f"I "''" ~ LDNT 416U. 
--- t-- ... .-,.. tt·rá '.'lmanhâ 
•· -r-aliz.ac:ão da llu.! ,eeu~' 

no pl"Oxuno wa ~ ue Jwmv, 
i:u. ..:v noras, na r'aloq ... 1.J. 
de .1.'1, !::,, de l'ubma e .:.ao 
J, r.ge. Os nubtnte:. re. ,J 
pe~u\·wnente, l>ii0 lu.n-..,.,. 
uY.> '-"-1.>.J.l..> J...,,JI.Z uu~ HC...S 

, •lét..}'u.t=e Co,·tes ao.s X.t:lo, 
t.: Anton.10 Sant,~go L.µ .. 
:aaa f.!' Law-a Dias l..01.UJ ... 

<18 Agra.dectmo~ o conv1 .. 
te . • Agr J.decemoa aos 
e rtlr:ides lrio A . Wt."'õ.­
(i)enl(·Jder t "O Pontualº' ) 
Ju..10 Bar~ t "Jornal de 
Hoje" • e ColUna SOcial d 4 

1 

'1~ ro~"'d-. i'll J"Pturno 
1'>,.,,.. r-'h-:\ve! A iôP-'rn • 
""· .,.; ... ._....,h\ ,r lnt.,.T1''tciQ 
At-'11~t~" x D('l~m&N" " 
E:dson Pai;so, ,e c,:.,;11,..;"' 
("'hl 'f> Q r'-•r,f'r'll X Ol.. 
v'ir-'-b1 Tntimlil•il,- x M1 
JionftrJ,,. ,.,. lii-nt~rlan,i ; 
S t-ial C"have C - Brasi... 
leirinho x Ouro Fino, Três 
Fontc-s X 'Prinnvt-r.l "" S.en_ 
tos X F"l!amc-ngutriho 

CorN•io de ?.1ax.1mobmlr.l" 
a C'lta~·.ão do caaamc-nto ~ 
"'"'"~ filha Náilia Beatru: 
~m o jovem AuguSto dos 
SMt -f', M próximo dia 20, 

Dia das Mães, 14 de maio de 1978 

RUY DE QUEIROZ - Preff>it o 

l 
) 

JORGt GAMA : 

rreleilo evila o ~i 
com a Câmar 

\' 'reado JJ · ,e G rr1 e~ 
- 1MDB1 :i. , t-

t êl da ... il"" r ~n a'J 
~ ,., t,, _. :. üi:i.1! 

P: · ;JJ 1t.tuc do , 
Pr • " -· , ' Prt R•J) 

r; r1 b lt 1) i.s .. 
' - ~ lil l..: Pcfo 

"l r 

n]" OfPJ't't n ") fo1 "t 'Ot 
rr-!.: i 111e 

-':' i 'm ~nli-,~:r1o 
r "-~"' ~ 

L..:: • ~ nt• l 

.. '.J J( é Gt~a .. 
r.""',{';Ti· qJt; 1 r ~ t. 

llrl ,1 \, 'h • .:, ~ubli, 

d, llar"':~~ 'C r. 
."r.d-1 la.nia (,° 

"' 1!o 

,,, 

" 
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